
I 

^ • . j p r ^ 

• " S i 

. 96$ 
> u o i 
. 160) 

• l a o i o u » 

: «IX 
. 360JOOO 
. 390í0r 
. 4 1 U 
. «70$ 
• WO» _ 
• 411(000 

mra Mo 
quill tea, 

ovdões p a n 
quit . 2$ooo. 

>•« ' ,10) 

( l o a . 

lamars 

setembro 

outubro 

IS 
•lia 2 de sc« 

ïssario « tem 
sem os iucou-

-York, $4i°° , 

• c 3* tlassesi 
adulto. 

, n . 3 5 

mbro, 28 
ù . 

S i i i î m S S 

Rio de Janeiro 
Sur 1 ' « 
Hio «le Janeiro 

e Sumos 

TO», I 

3 ä 

ü « l i a s ) 

fe c . 

G 5 
o MlUVO '1 •!. 

tólfc 

[»ob du 

•.'es 
1», 2* c 3* classe», 
e Buenos Airrs a 

Malaga, ««ira.-

M n r < ; ® . . - «• 

Gesellschaf 
AL AS rei.o 

mbro 

abro 

O 

barg» 
> 3 

c l « s - > ' ù I " 

t portuguei 
dorna, illumina''1* » 

d e l ' e S ' e W « « -

E SÂO PAULO 
Director — DR. • F O I N T S O A R I N O S 

A H O X ANNO., 

AMIOKATUKAI 

18*000 .... 30«000 
sotooo 
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E U M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O 

REDACÇÃO E orriCIHAS: 
BUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 62» 
\ i n K l i O S 0 3 9 

B z p a d i a n t * 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
6ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROÇH/ 
RIBEIRO COM QUEM O PUBLICO 
S E D E ^ R T E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS E T C 

ÍODOS OS PAGAMENTOS OEVE-
0 SER FSITOS MEDIANTE RECI-

• n PASSADO PELO MESMO, EM 
r n U P E T E N T e TAL»0, DEVENDO 
Ç?MDEM OS VALES ( ioSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l a o a o B p e o l M » 
CLINICA DENTARIA. — O cirnrgl lo 

dentista A. Castello faz qualquer t raba-
lho dos mais aperfeiçoados o moderno» 
da sua protiasão, por preços muitíssimo 
rnzôaveís. Ar cri! a paffameutn cm pres-
rações, preriamenle cohtraeladas — Ga-
binete e rcsidencia, rua Dl-relta, n . 2 0 B . 

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Olinlca medica ein geral e especialidade 
de crisnoas. Residência, m a Ornerai Oso-
rio, l 'JS.'Consultorio, rua Direita, IB, so 
lirado. de 1 ás 3 horas. • 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escrlptorio : rua 
de H. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS. —Dr. 
Monteiro Visiuia, com pratica dos prin-
ripaea liospitaes da Franc;a, Italia, Áus-
tria, Alle-manha e Inglaterra. Consulto-
r io : roa da 8 . Bento, 57, telephone, 698. 
D« 12 As 3 tarde. Residência : rua Maria 
Thereza, 24, telepbone, 6fi. 

" DR. BETTENCOURT RODRIGUKS -
Conanltorio, m a 15 de Novembro, 22— 
ConsuHas, das 12 á» Ï da tarde. Residen 
ela, roa da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aeceita cansas em 1* e 2* instâncias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento,12, « » b r a d o . Residência, rua 
GalvSe Bueno, 33. 

I)R. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias nor-
vosss, syphilitica«, do coração e pulmão. 
Residenri«. roa da Consolação n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, roa da Quitanda 
1. da 1 hora és 3. 

DR JOSE' TORRES DE OLIVF.IRA-
ADVOOADO - - Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. E a c n p . - r o a de S . Reu-
to n. 12. Res id . -n i a de S. Joäo.n. 133. 

DR. VIRIATO BRAND AO. -Cl in i ca mc-
dire-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgam» aeitiio-arinarios, ptlle e ay-
pHIis. Consulto» da 1 é» 3, roa Quinze 
île Novembro, 34. Reaidencia, largo 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

da 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
jnedica ímolestias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telepbone, n. 924. Residcncia: 
rna S. Joio, n . 59. 

j . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te é sua paofiasão. Preços módicos. Rua 
Direita, n . 26, sobrado. 

ram preso» sem culpa formada, nem man-
dado d« juiz, o conduzido» a S i o Paulo, 
deixando era pé d« guerra a pacata cida-
e o a» família» tomadas de angustia. 

O a r t . 115 do Codlgo' Penal que cha-
ma «consplraçio. o COXCEBTAUEM-SE 

V I N T E 011 MAIS TESSÔA8 T A U A TEXTAK 

DIBECTAMENTE p. r ou FACTO» destruir a 

Integridade nacional, mudar a"fórma de 

governo etc .—foi rasgado em pedaci-

nhos. 

Entretanto, o governo de S i o Paulo, 
t i o cioso do territorio nacional o das 
instituições, esquece quo es t i no palacio 
da presidciicia da Republica quem, de-
baixo do prova» esmagadoras, tentou con-
tra a integridade da patr ia, entregando 
cCrca de 200.000 klloraetros quadrados 
do Amasonas ao extrangeiro ! 

A isto se chama pleuo domínio da paz 
e da tranquillidadc I -

Tal paz lembra aquella quo Calino 

apanhou de oltiva nnm dialogo de fr»n-

eczes o chamou solennemente dc pau eu 

re! 

C A M B I O 

O mercado cambial dc lionteni abriu 
firme, a 11 líi|10, buncarlo, comprando 
os bancos somente a 12 Í j32 c, alguns, 
a 12 1116. 

Com as noticias de grande alta de ca-
fé nos mercados extrangeiros, a taxa 
bancaria subiu logo a 11 3l l32, com os 
banco» sem vontade de comprar acima 
dc 12 1(16. 

Estas taxas vigoraram ate as 3 horas, 
quando o mercado alfrouxou, de\ido á 
falta do letras de caf.' cin Santos, fc 
chaiido, calino, a 11 1.r>[ltj. 

O movimento do dia foi iiullo. 

F,is a tabella cffieial offixada liontem 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

90 DIAS Á VISTA. 

11 13(16 
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99' 
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ALFREDO C. PEREIRA—Rna de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marechal 

SEVERIANO LEAL — R u a 
Deodoro, 16 e 16-A. 

Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptnrio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de 8 . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA—Escriptor io 
agencia, roa Santa Thereza. 8 . 

P a z a c u t i l a d a s 
Quem chegasse hontem a Silo Paulo 

percorresse as ruas da cidade, entre as 
»eis e as nove hora» da noite, teria 11 
impressão de nma praça de guerra, nn 
imminencia de um assalto de inimigos. 

Transito de bondes suspenso no cen 
Iro da cidade, casas fechadas, grupos 
desconfiados espiando daqui e dacolá, 
tropel de cavallaria e soldados armados, 
á espera da ordem do carga, desfilando 
em silencio. 

Seriam os bolivianos que, em balões, 
tentassem ancorar no velho pateo do 
Collegio ? Seria alguma invasão de boro-
rós de Matto Grosso, tâo celebrados no 
tempo do marechal Floriano ? 

Algum ousado e impetuoso deaembar-
que de rongh-ridern americanos, seden-
tos do café de SJo Paulo, que preten-
dessem saborear no gabinete presidencial 
do sr . Bernardino de Campos? Seria 
lendaria penna de pato, velbo distineti 
vo dos tabelliiles, que, nas mãos de um 
honrado tabelllío de Araras, se transfor-
masso em aricto contra as nossas treme 
dicas institniçSes ? 

Nada d i n o : era uma rauniio de jovens 
e briosos estudantes quo ateriorisou S 
Panlo c fez espirrar do Almoxarifado da 
Policia quantas carabinas lá ae armaze 
navam cautamente, para surgirem no dia 
da defesa do territorio da patria contra 
a» aggressões do inimigo. 

0» estudantes de 8 . Paulo, com um 
simples conrite da reunilo, fizeram 
governo deste Estado declarar o estado 
de sitio para a capital. 

Não admira o facto, porque o mesmo 
governo, ao primeiro telegramma de ar-
rancamento de trilhos da Sorocabana, de-
ralttiu com larga antecedencia o ainda 
boje presidente da Companhia. 

A moina ConsUUiçSo da Republica, 
qne Bio nasceu senlo para sef violada 
calçou hontem o largo de* S*o Francisco, 
As ferraduras da cavallaria. 

Qual a r t i g o . < * « Constituição ! qual 
Codlgo Criminal I foi tnáo raso ! 

Km Araras, a lpms cidadio», porque 
houvessem decidido, deante da situação 
política, nada fazer a deixar a Republica 

i a <aa queda, f»' 
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Jixhrmos : 
Contra banqueiros, II 7i8. 11-3I |3-
Contra a caixa matriz, 11 7;h<, 11 •)I !•>'-

Ein cgnal data do onno passado : 

M e t a s 

O» jornaes do Rio liontem aqui chega-
dos coatlBoani a t razer i n f o r m a r e i so-
bre o» boatos que lia dias t f m corrido 
flaquelia capita], e sobre as nie.dldos ex-
traordlnariss tomadas pela policia. 

Diz o P a U : 
• A policio toda andou boutera em pol-

vorosa. 
A s 8 '/• horas da tarde, o d r . Edmun-

do Munlz Barreto esteve em conferencia 
com o sr. ministro da Justiça, e é noiti-
nha, depois dc receber o sr 2° dskga-
d » um communicado da Estrada Central, 
foi s . cxc. muito jirocnrado r o r envia-
dos duquel lu auctor idade. 

Cérca dc 10 'li lioras da noite, o d r . 
chefe do policia foi ao thentro lyrlco, dc 
ondo voltou logo,-acompanhado do gene-
ra l Hermes, commandante da brigada po-
licial, com elle conferenciando até alta 
noite.« 

Estiveram hontem á tarde, em demo-
rada loiitcrencla com o sr. presidente (ia 
Republica, o sr. ministro da Justiça c o 
general Ilcrmcs da Fonseca, commandan-
te da brigada policial.» 

o Correio ia Manhã: 
• Mais umu do s r . Casimiro, da Cantu 

Acaba de fazer relrbrar, por Intermédio 
de um do» seus collegas da directoria 01 
Sorocabana, um contracto desta compa 
nkla com a .Kdlfi'-adora-. empres» il« 
exclusivo domínio do meimo s r . Ca»in..-
10, de fornecimento de «IO «nfOss, im-
p o r t a n d o CM MU. K DUZENTO? I OUT» 

EMá alii mais nina purcella a acerta-
w s l t r ao» ritBH Kir. r. »EISIT.NTOS CO <-
TOS da conta particular dc quo laiánns 
h a d ias , c ao» QUINHENTOS ( ONTOS ilo K 
Úlysses Vianns, profar.endo tudo, p»r ura, 
CINCO Mir. r. QUATROCENTOS I ONTO«. 

Vamos ver o que fazem a nova dire-
ctoria indicada e os administradores «0 
Banco du Republica.» 

.*. f 
Por decreto de liontem, foram auctoi^ 

aadas a permutar eutre si as respeeti 
cadeira» .1» professoras d . Olga ( . a n * 
van. preliminar, ccm exercício na «J:o'.a 
do bairro do Barranco, em Taiiliaté, « 
d . Faustina Maria da Silva Al-rMI, W-
tcrmc.i.i com cxeri-leio da 2* ii.:ol» <u 
r.icsma cidade.. 

I)a (lazefa: 

• 0 sr. d r . Edmundo Muni/. Barreto, 
chefe de policia, teve liontem á noite lon-
ga conferencia com o sr. general Hermes 
da Fonseca, conimnndanto da brigada po-
licial. 

Seria mais algum boato ?» 

Be Paso de lo» Libre», 
Oiiuilsl . tem chegado 
grande numero dc br 
que emigram do Iii« Grande, par» fug, 
a perseguições politicas. 

no E*M® 
£ucllo*>jlr 

rí-iileiroí, dizímtu 
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Extremos: 
Contra banqueiros, 10 5|10 10 ijlii 
Contra a caixa matriz, 10 3(8 10 7ill> 

A Praça do Commercio 
guintestelograiuiiias: 

Baucario . . 
Part icular . 

Mercado, lirine. 

Bancário 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Bancario 
Pa r t i cu la r . . . 

reccbcu os se-

RIO, 26 
10 h. 10 1/1. 
. . . . l i 29(32 

12 d. 

RIO, 26 
3. ao 

11 1f>ll6 
12 d. 

SANTOS, 26 
12.'>1 

11 15(16 
12 1(32 

SANTOS, 26 
2.10 

11 31(32 
12 1(32 

O sr . secretario da Fazenda recebeu 
do do Interior os officios das Camaras 
Municipacs de Villa dos Remédios, Bri-
t a s . Bebedouro e Bôa Vista dos Pedras, 
solicitando auxilio pora as escolas provi-
sórias dos respectivos municípios. 

-Foi deferido o requerimento de .d . Al-
bertina do Miranda, professora da 4 .* 
escola de Dous Corregos, pedindo per-
missão para assignar-so do ora em dean-
te—Albertina de Miranda Rosa. 

Prefei tura . . 
Foi acceita a proposta dc II. Ribeiro, 

para a cxecução dos melhoramentos da 
alameda dos Bambus, entre as vias Noth-
mann c Antonio Prado . 

A Prefeitura reraetteu á Camara o 
orçamento das despesas com os calça-
mentos das ruas Abranches, Jcsuino l'as-
choal e Jngtiaribe, orçadas em 48:953$736. 

—Foi enviada á mesma Camara a re-

Êresentação dos segundos engenheiros da 
irectoria do Obras, sobro augoicnto de 

vencimentos. 
—Pagamentos euctorisados : 6o0f , a 

Monteiro & Pacheco o outros; 646*275, 
a Rapbael Pellegrini & José Longo. 

—Foi deferido o requerimento de Luiz 
Caruso, pedindo relevaraento da muita 
que lho foi imposta. 

A S O R O C A B A M 

Escreve-nos de Ilha Grande o sr . Gmi-
lherme Ribas Júnior, commerciante na 
quella localidade : 

.Em 15 de fevereiro do corrente anno, 
isto é, ha «eis mezes ( 1 1 1 ) , me foram 
despachadas de 8 . Paulo para a estação 
de Corqueira Cesar, pelos sr». Cardoso 
Bastos & C . , 10 rtlos de arame farpado. 
PoiB, até hoje nio ha notícia desse ara 
me-' „., , . 

Nio se admire o s r . Ribas Jilnior : 1 
Sorocabana anda muito arrebentada e 
com certeza precisou do arame... 

Foi multado em 60® o professor Fran-
cisco Ant«SÍO Pereira, da es-
cola diurna e nocturna "d» Apparecids, em 
GuarátiiiguetA, de aceôrdo com o art. 12 
da lei n . 495, de 30 de abril do 1897. 

Ao director do grupo escolar de Li-
meira declarou o »r. aecretario do Inte-
rior que não pddjs ser considerado feria-
do naquelle estabelecimento dc ensino o 
dia 1" de setembro, «nniversario da inau-

SraQio do mesmo grupo, por ui» estar 
o especificado no» a r t s . 1 8 9 » 109, 

do regulamento de 27 de novembro dc 
1893. • 

Solicitaram carta de natar»IUagio os 
súbditos italianos Maiiso Pelegrino e Mié-
le Geraldo Michete Luig«. 

Frederico Gallione, empregado do Insti 
ta to Serumtherapico, foi dispensado des 
te logar. sendo nomeado para sBbstítoil-o 
o sr . Henrique Braaeo da Luz. 

O» alumnos ria Faculdade de Medicina 
do Illo dc Janeiro, justamente indignados 
com um fac to occorrido por oecasíSo das 
festas chilenas, facto cm que esteve en-
volvido o nome daqucíles estudantes, reu-
niram se fmtc-houtcm.afiin de deliberarem 
sobre o procedimento que deviam to-
mar . 

O Correio da Ma nhã narra do seguin-
te modo a reunião : 

• ha meio dia em ponto abriu-se n « s 
são, sob a prssideneia 1I0 doutorando 
Abraham G l a s e r Jmitor, secretariado pe-
los seus collegas Zoroastro Alvarenga c 
Alberto Motta . 

Este ultimo, pedindo a pr. 'avra, expli-
cou o.s f ins da reunião, fazendo sortir o 
necessidade do uni protesto enérgico c 
vehementc contra o procedimento irregu-
lar e incorrecto 'los que offcrccernm. era 
110111c <U faculdade, 11111 banquete cos chi-
lenos, 110 «Café Criteriu.o. 

Explico 1 mais o acadêmico Molla que 
uma falsa loinmisaão fór/ a pulado soli-
citar do s r . presideuto da Republica o 
pagamento do referido banquete, facto 
esle iiüii prévia e implicitamente fora re-
provado pela orientação do espirito es-
colar (ia > acuidade, que, cm assembléa» 
anteriores, firmara o proposito ein quo 
se tem luantida, lio I1S0 receber do go-
Temo tfuxilió algum sol) qualquer pretex-
t o ; c terminou B sua oração, apresentan-
do a segnlntc proposta, que mereceu ap 
provação doi quinhentos e tantos alum-
nos que formavam a Rísemblca : 

«A Faculdade do Medícin.i declara: 
1". QUE não suetorisou individuo al-

gum a vestir-se com o nomo da corpora-
ção, para solicitar recursos pecuniários 
do governo; 

2". Que a [acuidade não sc fez repre 
sentar 110 banquete pago pelu policia no 
«Café Criterium»: 

3". Q u e a mesma colleclividado 
pellc as tentativas vergonhosas e avil-
tantes, p o r melo (Ins quais a gente do 
poverno procura fazer lavrar em sou seio 
o mesmo gérmen de dissolução, de deca-
dcntia moral, que actualmente avassalla 
quaii a totalidade Jas classes.« 

Ainda outros estudantes usaram da pa 
lavra, patenteando sen voto de indigna 
ção contra o lamentável facto quo pro-
vocou a reunião. 

Falou, por ultimo, o s r . Leôncio d 
Queiroz, que reptou os promotores do 
banquete a se apresentarem, declarando 
os incios pecuniários de que lançaram 
mão para os dispêndios do mesmo. 

Antes dc encerrar a sessão, o prrsiden-
te nomeou a seguinte conimissãc, qu 
em occasiào opportuna, lavrará o pro-
testo: 

Alberto Motta, Campos Seabra, Zo-
roastro de Alvarenga e Balbino de. Mas-
car enlias. • 

Dizem telígrammos de procedencia l> 
liviaiia: 

«O governo fez publicar nos orgarai 
olíiclOBOs que os Estados-Unidos c as 
grandes potencias européos apoiam os 
direitos da Bolivia ao territorio do Acr,-. 

O «Veintc Quatro «te Mayo. accresce., 
ta que a Republica Argentina, com a so> 
attitude contraria, quer apenas cortejar 
e governo brasileiro, que, aliás, timbra 
cm demonstrar a maior indiiTuciiç» pçr 
tanta» znmbaias.» 

Accrescentam os i r ' smos tclegrammn 
que a Bolivia está convencida de que o 
Brasí' será forçado a ceder ncrs.i ques-
tão, por se ver inteiramente isolado^*» 

*** 

O dr . Candido de Oliveira apresecRmi 
nnte-liontcm 110 presidente da Cí r te <lo 
Appellaçno nma pcli';ão de hnUas-ÍK-
////* cm favor do d r . Fausto dos HalTc,-), 
advogado da viuva Soares Lisbóa. 

Ulm 

juiz da "Ca 
á Associar, o 

O d r . Celso Guimarães, 
mara Criminal, concedeu >- " 
Cummercial du Jtio de Janeiro «ivanr.je 
anctorisarjio, para (lar, por intermédio íls 
seus procuradores judii ioes, queixa jricte 
contra o seu ex tUcsourelro ilerutario 
-loppert. 

Deve par t i r hoje, pelo nocturno, para 
Rio, o sr. Francisco Salles, prcsi 

dento eleito do Estado do Minas Oeracs. 
8 . exc., a quem a bancada ntiiieira no 
CongresSfc federal devia orícreecr um 
banquete na sua passagem pelo Rio, 
tolegrapliou liontem para aquella capital, 
solicitando dos seus amigos políticos não 
levassem avante essa idéa, á vista das 
ultima» noticias recebidas sobro o estado 
dc saúde do sr. Silviano Brandão. 

Sobre esse assumpto, ouvimos do s r . 
Salles q u e os ultimo» telegrammas rece-
bidos po r s. exc. hontem nesta capital 
confirmam ns noticias propaladas dc ser 
desesperador o estado do s r . Silviano 
Brandão, tendo os srus medico» assisten-
tes e os amigos quo rodeiam o leito do 
illuatre enfermo perdido já todas as es-
peranças — 

Quanto ao» auxiliares escolhidos pelo 
sr . Salles para o »cu goTerno, soubemos 
de s. e x c . serem eiles os seguintes : 

8r. Delfim Moreira da Costa Ribelro> 

actual deputado cstadoal pelo 3° distri-
cto, secretario do Interior ; s r . Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada, advogado e 
redactor-chefe do Jornal do Ccmmereio, 
de Juiz de Fóra, secretario das Finanças; 
sr. Olyntho Ribeiro, actual juiz de Di-
reito d * Arassuahy, chefe dc policia; e 
coronel Francisco Bressane, actual dira-
ctor da imprensa official dc Minas e re-
dactor-chere do Minas Geme», prefeito 
da capi ta l . 

O Ministério da fazenda \nl o f f iua r ;a 
Secretaria do interior deste K.-tudo, *s-
clarando nada poder fazer no sentido de 
obstar a importação e respectivo <l«(p»-
clio de trapos pela Alfandega do Saatoa-

Está lioj". encarregado do ser 1170 . de 
vaccinação contra a varíola, 11a Directo-
ria do Serviço Sanitario, .das 11 ás 5 J í 
tarde, o inspector sanitario, dr . .M*:io 
Uraccho PinlicirjjjLima. 

Foram concedidos 30 dias dc lice»'^ 
o capitão do 3 . ° batalhão da forç 

licial, Manoel Justino dc Oltwíia 
elido. 

O S1-. secretario da Just iça pediu 
conimandante da força policial (|ue, cor,) 
urgência, lhe remetia cópia Ua acta 
inspecção a que foi subinottiilo' em 18117 
o ex-íeiicnle-coronel da policia, ><r. Vi-
cente Lucidoro do Oliveira. 

O s r . Bento Buono, secretario da Jus 
tica, rcinetteu no niinislro do Interior t 
Justiça, da 1'nião, afim <!•• ser íemetti la 
ao Congrego Nacional, :< ri presenOjão 
da Junt.1 tJoillnicrcial (iesl« iMado, ssii.-e 
» necessidade de serom alteradas alguj8»s 
disposi<jõ.s da lei n . 3346, dc 11 de çu-
tnbro de JH87, e do decreto n. UteH. d' 
3t de dezembro do mesmo anuo, sol-re 
marcas de Industria e conimercio 

Foi acceita a desistcncia qv ' o sr . Mar 
tinho Correi.» de Miranda a p r s e n t o u ; (ia 
serventia vitalícia do ofricio,.lo 2 ° ta 
bclliso de notas c onuexos da couiarca 
de Santa Cruz das Palmeiras. 

*** 
Os s r s . Luiz Teixeira de Almeida Çar 

ros e Iloracio Sodré pretendem lijfsr. 
por meio dc linha tcicplionica, os muni 
cipios de Jalni, Barlry, Sã . João da Bo 
caiu», Pederneira» e Dous Córrego»'; 

Nesse sentido requereram permissão i o 
sr. seernlarb da Agricultura, tendo sino 
o requerimento traosniittiilo á Inspeçto-
ria fle lvstrídas de Ferro o Navegação, 
para informar. 

* * * 

Por actos de hontem rio sr . secretario 
do Interior, foram concedidas as seguin-
tes l iceíças: de 90 dias, n d . Rita do 
Macedo, professora da escola modelo Cae-
tano dc Campos; de eguai ieinpo, a d. 
Maria Dainto, adjunta da seeçio tcniiiiinu 
do grupo escolar do Santa Tpbvgen»; dc 
30 dias, a d. Porcina de Oliveira liamos, 
professora da escola iiiixtiLáo.BelénizinU'i, 
nesta capitai. 

*** 

Foram nomeadas as seguintes (irofes-
soras substitutas, durante o iinpC(jím«n!o 
das cffectivas, que se acham cm goso de 
licença: d . Thereza Dainto, para a secção 
feminina do grupo escolar de Santa Ipiy-
geuia; d . Maria José Machado i'en(:i, 
pula u escola modelo Caetano <lc Cam-
pos-, d . Maria da Gloria Bernardino e 
Silva, para a escola niixta 1I9 Beleinzi-
nho, nesta capital. 

• 

Foi nomeado, (ior decretu dc liontcu., 
liara o cargo dc director do grupo esco 
.ar de S . Sebastião, o s r . Henrique Cu 
pertino Botelho, adjunto do mesmo grupei 

A policia, assombrada deante. de uma 
pretensa conspiração monarchista, trama-
da piiBBtastlcamente em Araras e ramili-
clda nesta capital e cm outros pontos do 
Estado e do Brasil, continuou hontem as 
investigações a que procede p: »a desco-
brir os conspiradores, que a í existem na 
imaginação dos politico» dominantes. 

Assim é qne hontem forain convidados 
a comparecer 11a Repartição Central d» 
Policia, para cxplicaç-óe», os d r s . : José 
Aranha, Arnaldo Cintra, Carlos do Ama-
ral c Ariovaldo do Amaral. 

O convite a ess 's conhecido» cavalhei-
ros foi feito pelo s r . Christiano G u l m c 
rães, escrivão da I ' lelcgacia, cncarre 
gsd* de tão import. ote missão. 
. No intuito de bom informar aos nossos 
leitores, encarregámos um nosso co pa-
nheiro do trabalho de coilier todos os 
esci 1 : - r iu- itos possíveis. 
'Uontem, á 1 hora da tcrJ.-. •> (ir. Ar-

naldo Cintra, que havia sido convidado 
ante hontem, á noite, na rua «ia Impera-
triz, pelo sr Christiano Guimarães, com-

.pareceu i policia, sendo »lli recebido-

|ielo er . i>odl# J.inior, 1" áãirpi-
do, e conduzido para a tala do cominou-
dante da guard», oude se procedeu ao so-
guinte interrogatorio: 

—O dr . sabe qne se tramava uma 
conspiração monarchista ra ra depúr o 
sr. Campos Salles ? 

—Sóinciite delia tive couhecimcnto pe-
lo que li na Imprensa. 

—O dr . sabe que o dr . Rapltae.l Cor-
reia se correspondia com os chefes do 
movimento em Araras ? 

la posío dizer a esse respeito, 
por ignorar a existência dcssr.s cartas. 

- -Sabe da conspiração tramada cm 
».raras c da qual eram chefes os monai-
•liislas constantes dcsla relação, aniicx 1 

aos autos ? 
E o d r . Pedro Arbtics Júnior mos-

trou ao d r . Arnaldo Cintra uma !'. ía 
em qne figuravam nomes de vários 1110-

arclíistas.) 
— :.',ida sei, ignoro cm absoluto a 

lie sc rofere. Conlicço 
istas. Sou amigo 'ia 

levianas tae» 
formalmente 

O que «abe • ( « • p e i t o ? 
— Hei ijue são falsas 

affirinaçSos e as contcstc 
quanto a mim. 

Ignoro quanto ás outra» pessftas men-
"lonadas, mesmo porque os elementos mo-
narcBUta» do Esta.lo não estavam orga. 
sisados e, portanto, nio tinham chefes 

Eu fui sempre monarchista e me bati 
activamente contra a Republica no tem-
po da propaganda, pi rque entendia que 
a mudança da Monarchia para a Repu 
bilra seria muito iiocita para este palz. 

Feita a Republica, tenho vivido retra-
lildo, apenas nianijcstando-me entre os 
meus amigos sobre as cousas publicas, 
pelo interesso que cila» me despertam, 
assim como a todo» os brasileiro». 

Insistindo o dr. Pedro Arbue» Jnnior 
par'* que o d r . Carlo» do Amoral fir-
masse sus» declarações, 60b juramento, 
respondeu es te : 

— I) s r . não deve exigir de mim tol 
Juramento, embora eu seja catiiolico, por-
que cu não estou aqui como testemunha, 
mas como suspeito, devido á falsa e lo' 
viapa declaração dos presos de Araras. 

Desistindo de deferir o juramento ao 
(ir. Carlos do Amaral, o sr. 1 . " delega-
do precedeu á acareação daquelle cavo-
'ht iro com os srs. Luiz Osorio, Francis, 
co Godoy Buèno e Frau. isco da Rocha 
Campos, prc:.os pouitcvo, TicJor, da «.»a» 
do dc Araras. 

Estes sustentaram as suas allegaeõe» 
constante» rio inquérito e o d r . Carlos 
do Amaral «uatentou tudo qnmito havia 
affirinado em presença da auctori-ladc. 

Nada-mais tendo que fazer na Policia 
Central, retirou se o ú r . Carlos do Ama-
ral, para ser interrogado pelo mesmo dr. 
Pedro Arbtics Júnior o seu filiio dr. 
Ariomtlilo do Amaral, advogado residej 
te nesta lidad;: e conhecido monarchista. 

J/Hf«//.; mutamiis, aactorldade po-
licial sujeitou o dr . Ari'.valdo a uma serie 

••.s factos con-
,ue o inter-
n.ilHado de 
iliKcnte tu 

falsas 

conspiraejão a 1 
todos os inoiiar' 

parto vs e corrciigionsrl > 

spere 

de porgnni 
s tantes do qiltrito, 

1 negar 
monte 

ffirmaç laxando as 

r -
tou.i 
repo 
no remua 
leitores. 

dep 

tage; 
que 

tos liontem 
i"do u no.siii 

UÍUÍJ ' ICI possível 
triuisinittimos nos 

Hontem, depoi» de «ete dia» dc inacti-
vidade, compareceram á Camara 28 de. 
putadoa. 

nua 
de 

cltn 

ente 

r. pre 
ias a»-1 

Por decreto de hontem, do 1 
«enie d o Unindo, fwraíii cuiicedii 
guiutes licenças: 

Dé t r e s mezes, a d . Leocsdia Cogne, 
professora da escola modelo de Itapeti-
ninga, e de quatro mezes, em proroga-

" I, ao dr . Odilon Goulart, professor da 
:ola Normal. 

creta d o Hontem, nomeou os professores 
Filemont Marcondes e Antonio de Olivei-
ra Rodrigues, sqnelle, director do grupo 
escolar Coronel Julio Cesar, de l tat iba, 
e eite, com exercido na escola d» BAa 
Vista do" Yplranga. desta capital, para 
o» cargo» Vigo» de professores da esco-
la complementar de lUpetroUg*. 

P i r a a mesma escola foi nomeada, 
tsmbem por decreto de hontem, a pro-
fessora d . Maria da Motta de Azevedo 
Correia. 

«loior 
todos. 

—O d r . mantém 
ração do Império ? 

Sim, porque essa é a aspiriçào 
que ai .aui a T ir ia. 

—Náo couhcce '> auctor, a preccd 
do pasqu im iuscrlo • l iO Áxltit/V, 
hontem ? 

(O dr . Pedro Arl.ucs Júnior at 
ao manifesto concitando o povo a p 
cm armas e que foi distribui 
liontem nesta cidade.) 

—Do manifesto só tive co-:!:- 'mento 
pela leitura d 'O IC,lado, ignoranOo, por-
tanto, a sua auctoria e procedencia. 

Foi esse, cm su-iiuia, o depoimcti!3 do 
dr . Arnaldo C n t r a , que em .-:egi.: !a sc 
retirou la Central. 

Logo depois, foi convidado a descer :i 
sala (lo pavinier.io inferior o d r . Jn.se 
Aranha, que a i ssa hora' se achava 11a-
quella Repartição, onde fõra acompa-
nhar o sen collegn. dr. Arnaldo Cintra. 

A auctorldadc organisou um uni o 
qiiesticiario pura os informante», como 
se deprchciide rio interrogatorio aqu. ' foi 
submtf.ido o d r . José Aranha c cujo re-
sumo c o seguinte : 

— O dr . tinha conhecimento 
lia»ia uma revolução contra 
blica ? 

—Soube do movimento peio que os 
jornaes disseram. 

— Como explica o facto do dr . liaphael 
Correia haver eseripto a vários morrr-
chistas de Araras, avisando-os d 
110 dia 23 do corrente, rebentavi: 
revolução restauradora V 

—Não posso explicar faotos que não 
conheço, duvidando que alguém, seria-
mente, affirme a cxistcpcia dessas cartas. 

— Quues cromosmonarehlstasqne neste 
Estado, na capital da Republica c cm 
outros Estados conspiravam pi la restau-

st.i-
Continuai 

os monarch 
çêo so. ial e a .i'nn'j ' 

T.-mbem es senado 
estão ser.do acompanti 
sc.-!*. tas, iiltiipameuto 
reforçarem o corpo d 

secretas todos 
nia pel 

por 
pOsi-

S idées. 
opposição 

Io« á »inta por 
mdoi d" Ri", para 
agentes daqui. 

.le s 
da 

Sobre a prisa« Ju J. : Itodi igo f.obolo 
Mircondes Maclisdo, cm Araraquaia, ob-
teve ir litem a nossa reportagem os re 
-t.; .'.'s dados, colhidos 'In 'unte fidedigna. 

:>'.) dia 23 do corrente, a.(i:clle cava-
llmiroi cr.i cfj:npan'.ii 1 de seu fiüio dr. 
Henrique Lobato, p; i -trava r.a sala dc 
visitas de sin res: 1er., ia, com dous ou 
tres amigos. 

1'or volta de, ti boras da noi'e, o sr 
dein; 

que 
iepu-

qne, 
uma 

do dr Rod 

foro, 

ar, (ii 
; 1 1,0 

;roroso cerco, 
20 praças, ti 
qtie o acompa 

p r a ç a s qu. 

Confórme noticiámos cm telegramma 
do liio, foram anle-hontein »s- .gnad..n 
pelo d r . Nabuco de Abreu o» editaes de 
prar-a para venda c arrematação do ra-
mal 'da Companhia Sorocabana, entre as 
comarca» de S . Paulo e Ipanema (o 
tronco), hypothecado aos Jebeutorista* 
de libras ito. da nwsnui Estrada, repre-
sentados pelo London and tírasilian 
Bani. Limited. A praça reslisar-ae-á no 
dia 19 de setembro, no edifício do Fó-
rum, na rua dos Inválidos, no Hio. 

Fnl concedida nrorogaçlo de 
por msis 90 dias para o »r. José Mar 
cellino dos S»nto» concluir a» obra» de 
reparos na estrada de rodagem que is 
Jambeiro vem a Caçapava, do cujo ser 
viço é eontraetante. 

A Secretaria da Agricultura requisitou 
da da Fazenda o» seguintes pagaaj. " 
643», a Francisco B. Paes LemK 
a José A. de Souza Penna; 157Ç500, . 
Camara Municipal de Sspucahy; 1:000$, 
á de Cotia: 72$ , a Joné Amaadio Si-
bral; 350$, a Benedicto Duarte Pai 
4T7f040, í Cofnpanlíia Lupton; 2:8« 
a 8ehmtdt fc Trost; 126», ao d r . 
mano Vert; 185$, a A. R. Ulongo * 
Comp. 

P a r a o proxiiuo .»abbido, o s r . LtSí 
Mangeon, estabelecido na roa Quinze de 
Novembro, 27-A, annuneia o bonito pre 

, mio de 50 eoatos de réia. 

- N i o sei, c acredito que os próprios 
republicanos hão de cooperar para o res-
1 abclce iincnto monarchico. 

— O dr . tem esperanças ca restaura-
ção da Monarchia V 
' —Tenho. 

— For que uodo, os nionami.iste.s acre-
ditavam que a rcstauiação se fizesse ? 

—Quanto aos meus eoinpnnp- ':••••, uns 
entendem qne as próprias Torças arina 
da» farão a restauração; outros opinam 
que a Nação, ibais cedo ou mais tarde, 
ha de reagir, para voltar u 11111 regimen 
que a felicitou por muitos aunos. Fài 
julgo que o futuro a Deus pertence. 

O dr . sabe a procedencia e a cu-
ctoria do pasquim, que está junto aos au-
tos ? 

—I.i 11 'O Estado de São Panlo o ma-
nifesto, que me parece eguai ao que óra 
me é apresentado ignorando em absolu-
to a sua auctoria e procedencia. 

O d r . Pedro Arbue» Júnior, dcclaran 
do-»e satisfeito com o depoimento do dr. 
José Aranha, agradeceu-lhe a fineza de 
haver occedido ao convite, acompanhan-
do o até á porta da Central. 

Compareceu, dahí a momento?, a dr 
Carlos Augusto do Amara', convidado pa 
ra depôr »obre o» factos occonjdos ne 
interior do Estado. 

Levado ao mesmo compartimento pelo 
d r . Pedro Arbues Júnior, reaiisou-se 
interrogatorio pela forma seguinte: 

—O dr . foi convidado a f a i e r decla-
rações, relativamente aos fsetos occorri-
do» em Arsras, onde havia uma conspira-
ção contra a Republica, dirigida pelos 
drd, Raphnel Correia da Silva, Penafor 
te Mendes, José Aranha, Amador da Cu-
nha Bueno, Arnaldo Cintra e Carlo» do 
Amaral, conspiração essa que devia r e -
bentar neste e em outros EstadoS.e no 
Rio, no dia 22 do'corrente, e que abol* 
tou pela prompU «cçio da folicia. 

Victor Ayrosa, ( 
rigiu-se á rrsideneil 
bato e collocou-a 
serviu io s (.ara iss 
ra.'as da grand 
llllull. 

A anet01 idade orri< 
sitiassem a nusu até 
permittindo .1 entrada • u sa'iida dc quem 
qu r que fosse. 

Assim, nesta inioumúnicabili-Iadc, per 
mniieccram o dr. i^odrig Lobato e as 
pcsiAas que sc achavam em sua resideu 
cia, no momento d. ser dado o cerco. 

Na noiie de 21, .1 mesma auetoridade, 
fazendo i c acompanhar por numeroso 
contingente dc. força, penetrou na resi-
dência do dr. Lobato, intimnndo-o 
comparecer 110 cli í i io -la cadeia, com 
seus amigos, aliin ne prc-.tarem declara 
«j-ões. num ic: -Ito que havia instaurado 

>rduui (to p,r.V(.rao do Estado 
iesde aiii conservou-o (ireso cm sua 

residência. 
O dr . Lobato elaborou uma petição 

de habeas cor/m» que, com auxilio 
ili . foi entregue 110 ji: 

oca! 
Este, porem, como uru dos cl..:fes (la 
ili.icn dominante, retevo-o cm seu po 
•r, deixando de cheamin! ar o pedido 
I'm dos jornaes da tarde 1 oticlou que 

hontem o dr. Rodrigo Lobato chegaria 
coitado a esta capital, o que, entretanto 
nda n'10 se deu como sabe a nossa re-

portagem . 

Foram hontem postos em liberdade os 
srs. Francisco dc flodoy Bueno, Luiz de 
Carvalho Osorio, capitão Francisco da 
Rocha Campos e Herculano Ferreiro, que 
tinham sido presos em .Araras, como 
agentes da pretensa conspiração monar-
chista. 

p o r . 

, de 
dos 

Direito 

Nos corredores da Academia de Direi-
to, forain onte-hontem affixados boletins 
do teôr seguinte : 

«Mocidade Académica I No Congresso 
do Estado discntem-sc hoje os sacecssos 
occorridos na Sorocabana e no interior 
do Estado. 

Prisões illegaes, sem o menor funda-
mento, téin sido feitas nesta capital e no 
interior do Estado. 

O tclegrapho recnsa-se a receber as 
noticias dos tristes facto» qne t fm tido 
como scensrio este Infeliz Estado, que se 
curva ante os desmandos dos Murtinlios! 

Vós, que representai» a parte livre do 
povo, deveis protestar tombem contra 
estes desmandos I 

Vós, que guardais em vosso seio as 
tradições gloriosas deste Faculdade, nSo 
vos esqueçais de que em vós deve sbrigar-
ae a cansa santa da liberdade ! 

Viva a Mocidade Académica ! Viva o 
Erasil !• M 

De facto', a mocidade académica eom-
parecen so Coogres«o, MTido que em óe^ 
nhnma das casas houve-'discussão "Soíre 
os factos "d» actualidade. 

O i r . dr . Cardoso de Almeida, chefe 
de policia, provenido de que os estudan-
tes haviam convocado um meeliiiff, para 
o largo dc 8 . Francisco, As 6 1(2 horas 
da tarde, requisitou, uma hora ante», do 
corpo de cavallaria, um piquete de 50 
praças, sob o cominando de um offi-
ciai. 

Esse piquete, para não alarmar os 
transeunte«, deu entrada no patco da Po-
licia, pelo portão da rua 25 dc Março, 
alli se conservando á espera de ordens. 

Approximando se a hora aprazada paro 
o comício popular, cerca de duas mi' 
pessôas se agglomeraram nas immedin-
ções o no largo de S. Francisco, despre-
venidas e pacatamente, aguardando que 
os promotores do meeting usassem da 
palavra. 

Como áquella hora, 6 1|2 da tarde, 
ainda não houvessem comparecido todos 
os oradores, a u.n dos que se achavam 
alli «e dirigiu o d r . Pinheiro c Prado, ó° 
delegado de policia, que alli havia com-
parecido para impedir a rcalisoção do 
comício, c disse : 

— Os srs . nio podem alterar o ordem 
publica. 

«Sr rir., rraranto-lhe aue não haverá 
desordem; estamos desarmados; pódc re-
vistar-nos. Nós, estudantes, somo» or-
deiros c sabemos que o direito de re-
união é garantido pela Constituição. O 
povo pôde reunir-se para criticar 03 actos 
dos homens públicos. O a r t . 72, § 8o, 
da Constituição, a»sim o aff irma; e nó» 
não estamos rcuuidos aqui para derru-
bar a Republica, nem para perturbar a 
ordem. O que o povo receia é o grande 
perturbador da ordem publica : o cacete 
dos secreta». Retire «9 sccrctas, e nio 
haverá nada. Verá.« 

A isto, o dr. Pinheiro c Prado, aliis 
delicadamente, respondeu : «que não po-
dia consentir que orador nenhum falasse; 
que era ordem superior e precisava, a 
contragosto, cumpri! a.» 

O académico a que se dirigira á auetori-
dade lembrou que era necessário ser da-
da ao publico uma satisfação e que, 
cumprindo um dever de gentileza, iria 
oui os seus collegas dizer ao povo to-

da a verda-ie ante a prohibição policial. 
Dado esse incidente, o académico reti-

ou-sc, acompanhado de grande numero 
e collegas, afim d'', em uma janclla do 
redi), que faz esquina coin os largos 

dc S. Francisco e o rio Ouvidor, diri-
gir-sc á mirftidáo. 

Uma vez uhi, o 5" annista sr. Arman-
do Prado, dirigiu a palavra ao povo, 
nos negirfntes termos: 

• Srs. Convocamos n n meettnù p«eïH-
, u:na reunião permittida, segundo o 

direiio consagrado no ar t . 72, § 8" da 
Constituição.. » 

Vozes : Braro. • • Muito leni... 
Continuando a orar, o sr . Armando 

Prado disse : 
«Mas.. . o I r . Pinheiro c P r a d o . . . • 
Interrompido novamente por innnm*-

ró-; .1 forras á coacção e Vivas á Repu-
blico. esles, partidos dos secretas, o pri-
meiro académico a que já nos referimos 
atrás, começou falando ao povo, mais 011 
menos nestes termos: 

• Não, srs. Aqui n3o se trata de Re-
publica, nem de governo; trata-se da li-
berdade de pensamento conspurcada, es-
pezinhada! O povo nio pode manifes-
tar-se ! 

Esse direito sagrado da liberdade, o 
governo acaba de cntcrral-o pela f o r ç a . . . 

Já não podemos pensar. Somos um 
povo morto ! 

Mas é preciso, é necessário que as 
sim s e j a . . . 

O dr. chefe de policia não permitte 
qne os orador s falem. 

Celâmes, poi:r, á foros, c'ontra a qual 
não ha resistência possível, mas fique 
lançado o nosso protesto so'.enne contra o 
encarceramento desse direito angnstls-
simo. 

DIs.sulra.no n « . 
Antes de tudo, porém, viva a liberdade 

'SHc pensamento! viva a liberdade de reu-
niêo !• 

A multidão, cm pero, estrugiu em ca-
lorosos vivas, e nense instante, de surprezo, 
o piquete de cavallaria, requisitado ás 5 
horas ria tareie pelo dr. chefe de policia, en-
t r o u cm precipitada carreiro pela rua lien-
joniiu Constant c, cm pleno largo da Aca-
demia, onde a multidão compacta, co 
meçava a retirada, cspnldcirou a torto e 
a direito, varrendo o povo a patas de 
cavalio. 

Estabeleceu-se, então, um verdadeiro 
pânico, atropellos, correrias, quedas cm-
qnanto que o chanfolho policial e o ca-
c. te dos secretas derramavam o sangue 
dos populares. 

Muitos foram os feridos, nessa rirfuria 
policial, premeditada com tempo, tanto 
que, para não haver obstáculos á 
lada da cavallaria, foi prohibido 
(to de bondes nas ruas centraes. 

A' primeira carga dos soldados, o povo 
afastou-se ; mas, logo em seguida, agru. 
pou se de novo, vaiando estrepitosamente 
os perturbadores da reunião. 

Esse movimento durou efrea de meia 
hora, não cessando o povo de dar morras 
á coacção c r i ra s á liberdade. 

Nas ruas centraes formaram-se grupos 
aqui e alli, commentando todos o proce-
der incorrecto da policia, qu: , F - " - I S 

persar a multidão e impedir o meeting, 
recorreu á brutalidade da força, ferindo 
e contundindo o povo. 

Patrulhas, percorrendo o perímetro cen-
tral da cidade, após ter rs r r ido o pn. 
blico a espada, impediam o ajuntamento 
dos transeuntes, parando provocadora, 
mente em frente a varias cr.sas oommer-
ciaes, cm cujas portas se achavam duas 
on mais pessôas ! 

A' »'tsta dessa provocaçio acintoss, 
quasi todos os estabelecimentos commer-, 
cisiA fecharam, deixando a cidade 
tcegue A eivaliaria 

espaldeirado no largo da Academia,' 
achava-se no a«u gabinete de trabalho, em 
companhia do s r . coronel Argemiro Haia-
paio, commandante da Força Policial, 
que era o encarregado de trausmitllr as 
ordens aos seus subordinados em activi-
dade no» rua» da cidade. 

Além do piquete de cavallaria em ope-
ração no perímetro central, achava-se da 
promptidio 11a policia uma força de 60 
praça» do 4° batalhão, além do pessoal 
dc agentes secretas, commandados pelo 
major José Bento, ajudante de ordens da 
dr . Cardoso dc Almeida. 

o quo se notoa 
aos combustores 
do José Bonita. 

No meeting compareceram estndantei 
du» escolas superiores do listado, em at-
titude ordeira o pacifica, não se livrando, 
nem assim, do ataque inútil c brutal . 

Diverso» académicos foram presoa, ne-
gando, entretanto, a policia aos reporters 
qualquer informação nesse sentido. 

Pr jpositalinente, as iampadas existen-
tes no ccntro do largo do Rosario con-
sertaram-se apagadas, 
também com respeito 
que ladeiam a estatua 
cio. 

O dr. Pinheiro e Prado, 5 . " delegado 
que se achava eutre a compacta massa 
pujinlQi t \ j M O L-igu DO C«* Fran-
cisco, affiriuava não ter dado ordem ás 
praços ele cavallaria, que desordenada-
mente espaldeiravani o povo. 

Pura livrar-se de ser attingido peio» 
golpes, s . s . viu-se na contingência da 
pôr á mostra o »eu distinctivo de aucto- ' 
ridade, gritando para as praças que re-
freassem o «cnthusiasuio», pois havia al i ' 
uma auetoridade. 

Mas os soldados, que parece tinham 
ordem expressa do commando geral da 
força para espaldeirar o povo, deram 
desempenho satisfactory) á missão. E 
assim precipitaram-se pelas calcadas em 
correria, alcançando o povo e cspaldei-
rando-o vigorosamente, como de costume. 

O nosso collega Carlo Ruyseeco, do 
Correio Paulistano, foi attingido por 
uma pranchada na região gluten, quanda 
sc achava no largo de S. Francisco. 

Por occasiio do espancamento policial, 
ficaram feridos, além dc muitos outros, 
cujos nontes ignorámos, es s rs . Joâe 
Francisco Kroner Costa, líento Bicudo, 
alumno do 3 . " ar,no da Faculdade dc Di-
reito, Luiz Itodoipho de Miranda, tam-

in académico, c o alferes Antonio Po-
rcira Pinto. 

ICstc ultimo, qne por signal se dirigia 
pacatamente para sua residencia, receb«i 
um grande ferimento corto-contundenta 
no alto da cabeça, sendo medicado 1 
pharmacia da ladeira do Dr . Falcão. 

deeíi 
tran 

— I 
Depois de dispersado o povo do i s rgo 

dc São Francisco, um grupo de nu i s d® 
duzentas pessôas aggiomerou-se em fron-
te á redacção <10 F.stado ie São Paulo. 

Foram a!ii erguidos vivas á Itepablica» 
abaixo á oligarcliia, morras i policia 
atrabiliária c prepotente. 

Nessa occasiio, quatro praças de ca-
vallaria foram apupadas peio grupo. Eu« 
tão, houve nova carga. 

Durante as correrias da policia, vimos 
percorrer as roas do perímetro central- ' 
bandos de robustos secretas, armados dos 
grossos cacetes qne os caractérisai!]. 

Andavam aos 20 c poucos, chefialo» 
pelos srs. Arthur Rudgo, Pedro Arbues, 
Ascanio Cerqueira c Alberto Fausto, I o , 
2", 3° e 4" delegados. 

De todos os delegados o que mois pri-
mou pela attitude enérgica e sobranceira 
foi o sr . Alberto Fausto, quo concitava 
as praças de cavallaria a dispersão dos 
mais pacatos grupos de curiosos. 

Restabelecida a ordem, isso depois de 
0 horas da noite, os secretas deram en-
trada r.a Repartição Central da Policie. 

—Em frente á Policia Central achava-se 
postado 11111 piquete dc cavallaria, s o u « , 
commando de um inferior. 

—0 sr. Pedro Arbues Junior, 2" de-
legado, cxhibiu pomposamente o seu dis-
tinctivo, para não ser attingido pelu ar-
ma das praças de cavallaria. 

— Emquanto se dava o espaldeiramcnto 
do povo, agglomerado 110 largo de São 
Francisco o sr . Ascanio Cerqueira, 3 ' 

Icga.lo, effectua»':, na rua Benjamin" 
Constant, a prisão dos conhecidos moços 
Armando e Mario Prado. 

Sem justificar o seu procedimento, a 
auetoridade conduziu os para a Policia 
Central, apresentaudo-os ao sr . Arthur 
Rudgo, 1" delegado. 

Abi foram os dous moços revistados 
:1o individuo de nome Modesto Ferreira 

Marquea o cm seguida mcltidos cm xa-
drez, á disposição do dr chefe de po-
licia. 

Logo qne se espalhou o ,boato da pri-
são, innumeros académicos dirlgiram-ao 
para a Repartição Central de Policia, 
afim de certificarem »e do que havia da 
verdade 11a versão corrida. 

Como de costume, negaram todo» quo 
se tivessem dado taes prisões. 

Vm dos nossos reporters, procurando 
orientar se sobre o focto, pedia informa-
ções ao »r. Ascanio Cerqueira, que, soh 
sua palavra de honra, declarou nio ter 
fundamento o boato. 

Logo depoi» de effectuad«» «s prisSeí, 
os advogados Angelo e Jo»é Mende» da 
Almeida, dirigindo-se para a Policia Cen-
tral pediram ao s r . I o delegado infor-
mações sobre a causa das mesma». 

Como era de suppor, a auetoridade 
negou, ou por habito, ou porque ella a â j 
existisse, como realmente nio existi». 

.Mais tarde, o dr . Eleuterio Prado, paa 
dos srs . Armando e Mario Prado, acom-
panhado, do sr LuU de_ Vasconcello^ 
conseguia fa la r j iom o dr . cbefe de po-
licia, obteado, entio, a liberdade do» 

.moço», t 
' -'8. ». sllegftu que o motivo da 
foi ter o sr . Armando proferido . 
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n n I d» determinando a creaçlo do uni deiin-
•e..i»o do " " ' J " m do Bant'Ann«. 

A pflHflERCIO DE SAO PâULO-Quarta-•»ir«. 27 de agosto de 1902 
t i — m — - m » • • M k ^ „ direetor d» " • • • • • " r P« 1 »» p n m u , , . , „ 

mal Iriermado, por 
obstou » que q u r t j w 

comido u»o«ie da 

pet*rto uu firegueiúa de 8ant'Anno 
A comminllo de Orç«niento assignou 

parecer «obre as diversa» emendM orter«-
Ida» ao orçamento da r íéeHt geral. 

A coramlMÍio de Legblação e Justiça 
deu parecer fuvoravcl ao projecto do s r . 
Nilo roçanli», determinando que a cidade 
de Nletheroy seja a »ide do 1" districto 
eleitoral do Estado do 111o. 

RIO, 26 

O Conselho Supremo da Córto do Ap-
pellaçlo concedeu a ordem de liabias 
cor/J«» impetrada polo conselheiro Candi-
do de Oliveira em favor do d r . Fausto 
Augusto (los Santo», advogado da viuva 
Mafalda l.lsbõo, na qucslão das pedras, 
solicitando informações do juiz Clama e 
Souza, que ordenou a pús io preventiva. 

RIO, 26 

Despachou l.ojo com o s r . presidente 
da Republica o s r . ministro da Fazenda. 
Foram assignados: uma mensagem, pres-
taudo inrermaoOes sobre o projecto que 
auctorisa o abertura de credito necessário, 
afim do que continuem a ser impressos 
na Imprensa Nacional os Atinaes da' Aca. 
demia da Medicina; 

Um decreto «brindo ao Ministério da 
Fazenda o credito extraordinário do 
1:132$, liara pagamento do salários a di-
versos operários da Casa da Moeda: 

Um outro, suspendendo a auctorisaçáo 
concedida á companhia do seguros i\or 

. „ „ , com mu- deulsciic II ersichcnngs para funccionr.r 
Araras nos r 0 " u 0 Brasil, visto ter deixado de satisla 

liicau que a cadeia daquella W » » » ^ ^ j « e x i l ? W a s pelo regula 
está sendo guardada por praça» a pai i 

Wdlcioso, por nci 
qne ». a . esteve 
quanto a policia 
dos promotores do 
palavra. 

« a corrida precipitada do piqueto de 
«avaliaria, uma das praças falseou a . w -
lea , e tombou do animal, ferindo-»« na 

'"Montando rovamchte. para vlngir-M 
do trainboihlo, arromettou com uri», 
contra a multidão, dando *sp«lde.rada» á» 
cegas. ___ 

Houvo hontem grande movimento 
Mmoxarlfado da força poUclalL 

O pessoal daquella r e p a r t i d o »«leve 
m grande actividade, a preparar corroa 
„cs e armamentos e a separa i -« cm lo-
tes, como se so .ratasse du fazer alguma 

T o l h e n d o informações, soubemos qne 
nada de extraordinário liavia nisso 

Procedia-se á d is t r ibuído de . . . un i re s 
bellicas aos batalhões da força publi-

" Entretanto, a nossa reportagem apu-
rou, com grande esforço, que 1,ontem, 
ím carro do Serviço Sanitário. Toi condu-
t o armamento á estação Ingleza e des-
pachado para o interior do Estado. 

• Até 1 hora da madrugada do lioje, a 
cidado Içl policiada por patrulhas de ca-
vallsria. 

Pessoa vinda do Araras nos commn 

t a n o e p o r diversos oKiciaes da guar-
da nacional, que r o r ordem do elide po-
é t ico local cstao armados de carabinas. 

A população está atemorisada. 

Mercado do café 
O Havre abriu irregular, a 39 fran 

cos, com alta de um franco c 25 cênti-
mos; Hamburgo, estável, a 32 1(4, com 
alta de um e meio pfenning ; Londres, 
estável, a 32 s. 6 d . , com alta de um 
ihilliog o très pence, o Nova-York, esta 
vel, 10 pontos mois baixo. 

Ao meio-dia, houvo baixa de 1\4 no 
Havre e de 1[1 em Hamburgo. 

Ante hontem, no Rio de Janeiro, en 
trarain 12.800 saccas, c lionteui, cm 

• Santos, 43.377 saccas, tendo a passagem 
Bido do 50.463 saccas. 

O mercado manteve-se firme, clfc-
ctuando-sc negocios na base dc 5*100. 

Vendas declaradas, 35.000 saccas. 

RIO, 20 
12.778 saccas 
21.005 
10.000 

737.851 

„ „ exigidas pelo regula 
mento das companhias de seguros. 

Foi hoje sânecionada a resolução do 
I Congresso, mandando entregar ao pintor 

Victor Mcirelles a quantia de 50 contos, 
como .premio pelo seu panorama da des 
coberta do Brasil 

, géneros, a Victor J lrei t lw.pt coin vario* 

Suliirdm o» vapore. : Italiano Cillii di 
Genorn, par» Sonova : . 

Nacional tlaipova, 1>»™ 0 Rll> 1 

Inglês» Canning, para Southampton. 
Foi despachado : o vapor francoz F r a n -

ce, para Marselha. 

E X T B H I O B 

P E K 1 N , 2 6 

Monsenhor Favler chefe das misaíes reli. 
giosas na China, soffreu hontem um ataque 
dc apoplexia, ficando com uma paralysia 
do lado esquordo. 

LONDRES, 26 
Tdcgrammas do Capetown dizem que 

na sossilo da Camar« da Colónia do Ca-
bo foi apresentado um projecto do amnis-
tia geral para os indivíduos condemnadoa 
pela lei marcial. 

PARIS, 26 
O representante do presidente da Re-

publica e o general Nazar, ministro da 
Pérsia receberam hoje, á sua chegada, o 
sliall da Pérsia. O soberano persa fo 
muito acclamado nesta capital. 

O carro em que seguiu o sliuh foi 
acompanhado por um piqueto de guardas 
republicanos. 

NOVA-YORK, 26 
Saba-ae, por lelegramnias Hoje recebi-

dos, que a canhoneira columbiana Gene-
ral Finco» chegou lionteni a Colon. 

NOVA-YORK, 26 
Consta que o governo da Coluinbia 

comprou o vapor Baurigli. 

IL U UIIBBMII « - ^ ' V ' 1 ^ 
Sali«, assumindo urea de 

Aisistlmoa hontem a um r a d a quo dei-
xou om nosso espirito uma dessa» ím-
pressões que so nio apagam, porque f a 
vaas a retentlva Indelevelmente. 

Um grupo de académicos (Ingénuos e 
abnegados moços, quo ainda criem nas 
garantias que noa prometto a Con»tHIi 
cio), convocaram para hentem, M ü h no-
ra» da tarde, um mcrtmff, onda, ex»a-
nb»» toda . as idéas partidariaa, diver»os 
oradores pretendiam despertar o anlim. 
adormentado do povo, lembrando-ll» a 
pátria, os direitos o o» dovere» dc cada 

""lie facto, reuniu «o o povo, «eudftdo 
ao appello dos moços, o círea de imas 
mil uessòaa espei avani ouvir, do orgim 
da mocidade, algumas dessa» p h r a s í a ^ t 
brantes, em que so resumo urna verdide 
o qne traaem A anemia dai muHliões hm 
novo sangue pleno de vida o <>• « " f W -

No emtauto o primeiro orador fo In 
terrompldo. e q.iaado o segundo, ntlm» 
do por um delegado de polida dirigiu 
se ao povo para convidai o a retirar-ae, 
pacificamente, depois de um prot.»to 

tanto nienosprego pela CoratttuiUo, 
pacificamente, sõoraui cornetas o cia 
rins beilicosoa, e as patas do» cavai-
los, as espadas inconscientes <.<« solda 
dos varreram, com a b.utalldad» digna 
de nossos governos, a» ' ruas o o larg.i 
cm qiie o povo exercia uiji dirci o 

Anianhi, virfto, certamente, as justifica-
livas falsas, as desculpas e as monilra«. 
Entretanto, n violência abi fica, o a iniII-
^ ão dos espíritos rectos que assisti 
ram 4 carga da . avaliaria sobro o po»o 
inerme restará lambera, como um pro-
"esío tácito. E a policia, cm seus fMtos 

miserandos, terá m u s uma data ,i mar-

L ' ' o absurdo de hontom é, entretanto, 
um facto que já devíamos esperar. b»o 
aa energia» píomettidas pelo governo, 
que sb começam a manifestar. 

MAHIO CORVO 

daclamatlva d» 
, «r. P a í » 
onergieo, aa-
Inslnuaçõo» 

MADRID, 26 
Na próxima reunião do Conselho de 

ministros, o Er . Moret apresentará ura 
projecto de lei sobre segurança pu-
blica. 

Entradas . . . 
Café embarcado . 
Vendas . . . . 
3tock . . . . 

Mercado, firmo. 
Preço, typo 7, Ü5SSOO róis. 

~ SANTOS, 26 

E n t r a d a s . . . . 
Dosde o dia 1 . " . 
Desde I o de julho . 
Passagens . . . 
Vendas . . . • 
Stock 

Baso, 5 $ 100 reis. 
Mercado, firma. 
Pauta, 510 réis. 

Café despachado . . . 
Café embarcado . . • 

Café bahicado. 
Foram liojo baldeadas 

CaulM . 
Em JundhiUy. . . • ' • 
Em S. Pau lo : . . • 
Na Sorocabana . . . 
Campo L i m p o . . . . 
No Braz 
No Pary 

Total . . . • 

4S.377 saccas 
981 101 • 

1.561.901 • 
50.403 » 
25.000 * 

1 .101.273 -

RIO, 26 
O s r . Joaquim Murtinlio, ministro da 

Fazenda, transmittiu ao presidente desse 
Estado os papeis em que o dr. Muuoel 
da Rocha Fcrnaudes Leio. residente. » • 
S. José do Paraíso, t ra ta do lacto do 
não ler sido ainda scilado, estando, por-
tanto, paralysado, o testamento dc seu 
finado sogro, coronel José Vieira Car-
neiro. 

Em offilio, o sr . Murtinlio pede a 
adopção de providencias tendentes a ga-
rantir a execução do regulamento dc 
22 do janeiro dc 1900. 

RIO, 26 

Estiveram do precaução hoje as forças 
| das delegacias 4». o 5". urbanas. Nesta 

ultima, foi reforçada a estação com 2u 
I praças d6 infantaria o 20 do cavallai !a. 

A brigada policial tambom esteve de 
promptidüo, segundo dizem -para não ser 
pilhada de surpreza- . 

O dr . Edmundo Muniz Barreto, chcíc 
de policia, chegou a Repartição Central 
á uma hora da tarde de hoje, o linnio-

I diatameute recebeu vários agentes que 
I lhe foram dar conta das pesquisas feitas 

durante a madrugada. 

clarõn qun o*o * 
reclamações A» q u w i qu»r 
quo «c lang»»»a m«o d«»« " P ' f ) a t " 
para « p l o í a T a paciência do publico « 
o» cofre» do dito. „ , 

K, de energia cin energia, o »r. s a i 
le» Pidua cortou a palavra ao» compar-
»as, qu» adherIrara á propoBta do »r . 
Herculftuo. , , . . . „ . „ . 

Em »egukla, o conjunto artl.tleo, a « 
„»do e harmónico, r e p « " n 0 0 

farça parlamentar intitulada : U 
CHI siteneio, n qual constou da abertuia 
T credito!, á» Secretarias da Agricultura 

Licença do um anno ao »r. Joaquim 
JOC™d.çáo?1,acg:.vÍr»ao o tranaferenola» 
do escolas em vários município». 

Ao entrar em «cena o c i r t dos d«posl-
tarios publico» daqui, dal» o dacolá, tovo 
uni J/lie O sr . Condido Motta, encar-

o n ^ r l e de Ira,não, a l.udo-»e 
por vinte o quatro horas a apotheose fi-
L , contra o» desejo, dos " ^ ' " " ' « ' « f 
An onlo Lobo e Isidoro Campos, que con-
tava« com exilo brilhante, extraordi-
narlo Por motivo de força maior, suspendeu-

icçào e o panno catnu fora dc 
tempo, desgostando a plaléa. 

MADRID, 20 
O deputado Maristany, intervistado 

por um jornalista, declarou que a Cata-
l u„ha receberia muito bem, . visita do 
rei Alfonso XIII, com a condioäo de ser 
elle acompanhado pelo general Weyler. 

com destino a 

Ein egual dia do anno passado 

Entradas : 
Hoje. . . . i 
Desde I o . . . 
Desde 1" de julho. 
Vendas. . • • 
Stock . . . • 

Base, 4$000. 
tlercado, calmo. 

RIO, 26 

O ministro da Guerra, marechal Mal-
let, a mandado do presidente da Repu-
blica elogiou, em ordem do dia, os «ene'-
raes Costallat c L . Medeiros, o coronel 

27 032 saccas I Ali ido Costallat, pelo brilhante exilo do 
combato simulado que se realisou na Es-
cola Militar, por occosião Sa s festas cm 
honro do» » f f io l«" cllllcuus. 

Egualmcnte foram elogiados o general 
Paulo Argollo, commandante da divisão 
que formou poi- occasiio da trasladação 
dos despojos dos diplomatas chilenos, e 
os commandantes dos corpos do que se 
compunha a divisão. 

RIO, 20 
O dr . Custodio de Magalhães, dire-

ctor do llanco da Republica, teve hoje 
demorada conferencia com o s r . Campos 
Salles, versando cila sobre os negocios 
da Sorocabana. 

MADRID, 20 
Cabiu hontem nesta capital nina ex-

traordinária tempestade, ficando inunda-
das diversas casas. A circulação dos vc-
hiculos foi interrompida por algumas ho-
ras. 

SEVILHA, 26 
Realisou-se hontom uma reunião a que 

compareceram 11 mH operários, que re-
solveram pedir ao governo a reabertura 
das estalagens que habitavam c quo fo-
ram fechadas por motivo dc desordens. 

TARIS, 26 

Fallcccu o senador Asmanocadnc. 

BRUXEJ,LA'S, 26 
O general Botlia regressou a esta cl 

dade. 

PARE' , 20 
O sliall da Pcrsin, quando chegou ao 

porto de Calais, tclegraphou ao rei 
Eduardo, agradecendo lhe as gentilezcs 
que lhe foram dispensadas por occasiüo 
do sua esiada cm Londres, e declarando 
que levava as mais gratas impressões da 
Inglaterra. 

Tem tomado grande incremento . n o 
município do Pouso Alegre, Minas, a eul-

t U r A l c m d 7 c d o n i a Frauasto Salles, 41 
versos fazendeiros téiu-se occupado j » 
rendosa cultura, apresentando 
superior aos similares que importamos 
do-Extrangeiro. 

O Thcsouro Nacional Americano tinha, 
sshbado, cm caixa, « avultada som»« d 
509 milhões de dollars, ouro, perto dc 
2.400.1XW coutos, moeda braslleira, .o 
talidiido a que jamais chegou esta íiaçilo, 
r.cin nenhuma oiitr t . 

O discurso pronunciado cm Courir«!, 
pelo sr . lieitz, que foi um dos f « « ^ 
larios dc mais categoria do ex-hstado 
Livre do Orange, provocou viva emoçM 
e despertou grande interesse no Exterior. 

O sr Rcitz, no decorrer do seu dis-
curso, declarou 1er visto, em nmia» çin^ 
coenla mil egrejas e. casas boers , toe 
mais que esperava, por todo o tempo 
quo tivesse, ver a Inglaterra a braÇos 
com difficuidadcs de toda a espécie «o 
sul da ATrica. j t i 

ghmící das mm. 

in no, » i 
Para hoie, nnnuncia-»« a mesma peça, 

com o accTcacimo do seguinte quadro do 
actualidade. , , 

Creaçio do districto de paz. de Bro-
d 0 T ' k p r i n d p s e s localidade» do theatro 
já loram tomadas com anteoedencla pelos 
íecrettt», que representam a claqnc offi-
c i"1- , F Al. STAFF 

0 priiÜTí "portuguôi 

Li com sincera «í tWacçlo, o livro 
de Silvio do Almeida—O alugo Verna-
cnlo Ha alli, realmente, bastante que 
aprender. Nem outra cousa, devCra eu 
cinerar (le tilo estudioso escriptor. 

Os vários textos por elle interpretado» 
dão idéa bem nitlda da curiosa evolução 
por que passou, lios primeiros s e c u M d a 
Monarchia luso, o idioma do 

v i r . intitular-«» O antiga K»r»«f»'», 
au-0 prtmlIM roi-tn/m**- "í* 
« " i m r i í pelo m « M , a proprUd»de d« 

Uo adwlravcl «m tudo quan-
to wtuov» o festejado Mltw»w 

N»o prateado f«»er • «n«ly»e da pra-
CÍOM oh-» d ldaot l« , n. . .mo porqiH1, an-
teii d« mio:. ..unta« column»» meiiorea, 
d « bSèram merecida» pdmM ao seu 

iue lor . Etcrevo e .Us llnh«» «pM»" P*' 
ra eoinpr.z.c ao c r lUr lo» phllolojo, 
que, «em embargo d . minha incompete^ 
cl», deseja « b e r o que pen»o »obre o 
c»pltulo—A Iiropoella 1' Ferreira. 

6 meu juízo «obra » intere»s»iile pole 
mira, travada entre o erudito lalhedra-
tlco do nowo Gymnaalo e o «r. Lm* 
Pessanha, auspicioso lente da Escola Nor-
mal de Ouro Preto, e.itá forinaJo d sJe 
quo II, na Cidade de Campina», o» bein 
lançado» artigo» de Silvio do Aiineid» 
E' aqulllo mesmo. O monosyllabo s i n ã o 
ó pronome, ma» adverbio, ne»te período 
de Ferreira:—Conto-lhe coisa» que elle 
nunca viu, nem fez, deaaflo» que teve, 
batalhas quo venceu, mil perigo» do que 
elle mo livroii e tudo cuida aue k m - listo 
é a « " ' « ) . O membro final do período 
indica « simplória credulidade do indiví-
duo a quem taes cousa» so contam. (Jia 

" ' u u e r e r interpretar aquelle sl conio 
pronome pessoal e cora o va or J e f l i , 
é, realmente, digno de eternas lumhianns ! 
Se tal emprego, cm qualquer época ua 
nossa língua, fosse auctortaado por e.cri-
Itorc» táo zelosos da rernacululade como 

K f e r r r t e 

C , S . P r « k í d Umbem já estão a conta. 
C O m A . K fah l f i c to lo d j - f a ^ h M 
no Porto, u auctorldades têm d»»on 
volvido, para honra «ua, gren(le aç lvl-
dad». f-oVam nppr.b.ndlda» r » n < - q » » 
t ld.de» d . »«cca. d . 
d», n» .u» in.lor parU, em Ovar poruia » 
Dionyslo Passo». Entre o« ( » « « » . «> • 
gam flue a ma farinha era de casca do ar-
roz, e destináda unlcamonto para nnlmaes. 
A »ua qualidade, porém, era de tal or-
dem, que nem e s t i l h e re.lstiam e multo, 
morrmni. Nas Investigações da polici» 
»obro este caso, Já comei)« a apurar-se 
outro nío menos g r a v e - a falsi >ea^c do 
café e chocolate. Para a farinha, gesso, 
serradura etc., para o café gralnha de 
uva boiota. . . ' etc. Para tudo se criara 
flseall«a<Jõe» com pomposo, e dispendio-
so» estados-nlalore», mas cad» vez. ua 
mais quo fiscalisar. Em vinha» o azeite» 
é qne bastante t ím conseguido a Intelil-
geicia, o zelo e a ded icado de Joaquim 
Be 

BEXAUO 

Os apostolou deste tabernáculo «»gra-
do reuniram-se hontem em concUlOj e 
sábia e patriotieamento legislaram a « -
por votando silenciosos .o P r o j t e t o * « 
"reia um iustiluto corrcccional, industrial 
c n"TÍcola uesle Estado. , 

ü 7 velhos senadores Ezequiel Ramoè c 
Cerqueira Cesar, nio contentes com a let-
f ra q do dito projecto, votaram contra, 
v naaiido-so assim das prelecções do blo-
g S o americano, s r . Almeida Nogueira 
ene com a palavra foz diversas r r o $ e -
çnès lmulnosas sobre processo criminal 
í a applicaçáo das penas. 

Isso feito, dissolveu-sf 
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IIAVRE, 26 
Abertura, para setembro, 39, irregu-

SANTOS, 20 
A policia, hontom, ás 10 horas da noi-

te, cffcctuou a prisão de quatro ilalia-
951.939 | nos, que se achavam em couflicto. 

Presos cin flagrante, ura delles, Anto-
nio Orifice, chegou A cadeia ferido no 
rosto, ferimentos estes feitos pola poli 
cia. com o refle. 

lui'. 
HAMBURGO, 20 

Abertura para setembro, 32 1|4, esta-

Abertura, 
V o . 

321«: 

L O N D R E S , 2 6 

estável, para setcni-

A Alfandega remetteu hoje ao Thcson 
ro nacional 300 contos, cm papel moeda. 

S A N T O S , 2 6 

Ilendns fiscaes : 
A Recebedoria de Bondas rendeu hoje 

1:057$010. 
Alfandega, 118:5405513. 

E - a U e c l i a o i i t o a 

FaHeouratu :* 
No dia 24 do corrente, no recolhimen-

to da Santa Clara, em Sorocaba, a írinií 
Fiavia de MonfAlvcrno, irmã da s ra . d. 
Antónia Barbosa de Lima e cunhada do 
s r . Cláudio Justiniano de Souza 

J , Em Amparo, o s r . João Alves da 
Rocha, abastado lavrador. 

Eni Monte Alegre, o s r . João An-
tonio, fiscal municipal. 

A Eni Piripiry dc Mattosmlios.Minas.d. 
Vinrinia Diniz Mascarenhas, esposa do 
coronel Irancisco dc Paula Mascare 
" ' A ' Em Paracatú, Minas, o major Ri-
c a r í o da Costa Porto, pharmaccutico na-
q U Í l a N o t o . d . Maria da Gloria . Sal-
ca do Miranda, esposa do sr . Antonio Jo-
sé de Miranda e Silva, negociante na-
qiidla 0 capitão do 10" bata-
lhai de infantaria do exercito, Hermínio 
Américo Coelho dos Santos. 

O sr secretario do Interior transmit-
tiu á Camara dos deputados as informa-
nões prestadas pelo juiz de Direito de 
Caconde, sobre a representação da Ca-
mara Municipal de Mocóca, pedindo a 
crcacSo do um districto dc paz, no bair 
•o do Guaxupé, íiaquelle inuuicipio. 

ífOVA-Tonii., -Jt) 

Abertura estável, 10 pontos, mais bai-
V>-

AO MEIO-DIA 

Havre, bsixa do lpl cêntimos. 
Hamburgo, baixa de 1]4 pfenning. 

' t e l e g b a ^ a s 

Serriço especial ti O Commcrcil 
de São Panto 

I N T B H X O R 
RIO, 26 

Benado. 
Esta casa do Congresso reuniu-se hojC_ 

em sessão secreta, afim dc conhecer da 
remoção dos ministros brasileiros srs. 
Regi» de Oliveira e Brnno Chaves. 

Depois de orarem sobre o assumpto 
M s rs . Nogueira Paranaguá, Antonio 
Azeredo e Vicente Machado, o Senado 
»pprovou o referido acto do governo. 

RIO, 26 

Camara dos deputados. 
A sessão de hoje começou pelo debate, 

•ra continuação, do requerimento do sr. 
d . Andrada, sobre a questão do 

Aer». _ 
Usou da palavra o s r . Fausto Cardo-

»o, que, antes de entrar no assumpto, 
respondeu ao discurso do s r . Barbosa 
Lima. relativo ao caio dos pedras, e ao 
apoio da bancada rio-grandenso ao go-
verno. 

A discussão do requerimento do sr . 
i üe Andrad» ficou adiada. 

Na ordem do dia, continuou a 2 ' dis-

BANTOS, 20 

Remessa dc papel moeda. 
A Alfandega de Santos retnctteffMiojc 

| 300 contos cm papel-inoeda ao Thesouro 
I federal. 

SANTOS, 20 

Movimento do porto : 
Entraram os vapores: Allemão São 

Panlo, de Hamburgo, com vários gene-
ros, li E . Johnstcn & C. ; 

Nacional Ilaipara, de Porto Alegre, 
com vario» generos, a Avelino Silva & C.; 

Nacional Victoria, do Rio do Janeiro, 
com vários géneros, a F . dc Souza Dan-
tas : 

li iate nacional Gcrtrmles, de Itajahy, 

O ex-presidente do Transwaal, Paulo 
Krilgcr, declarou estar de perfeita har-
inonTa do vistas cora os gencraes Botlia, 
Dewett e Ilelarey, que ha dias cora elle 
conferenciaram longamente cm Utrecht. 
Essa noticia põo termo a todos os boa-
tos aue correram n respeito da nttiludc 
hostil do el.oto boor, rclolilJlueutc 110 
estado de cousas estabelecido no Sul da 
Africa. „ 

Os gencraes boers vüo regressar a Uru-
xellas, c dalii projectam partir em sua 
viagem através da Europa, para angariar 
fundos que permitiam melhorar as con 
digõos de vida dos boers do Orangc e 
do Transwaul. Paris c Berlim serão as 
duas cidades quo primeiramente visita-

' Bolha, Dewett c Delarey renunciarão, 
porém, ó sua projectada excursão, se o 
governo da Inglaterra responder com ge-
nerosidade ao appello que lhe dirigiram 
os boers, c que visa objectivo egual ao 
da viagem que os gencraes boers preten-
dem fazer. 

Aclia-sc ligeiramente enferma a cxma. 
s r a . d. Herminda Ramalho Bcllegarde, 
viuva do saudoso paulista coronel Nuno 
Luiz Bellegarde. 

i conselho, 
na iTendo dUignndã' ordem do dia para 
R e u n i ã o de boje, por falta de matéria. 

CAMABA 

A ffluência de povo nas galerias, lola-
Q Í Ôs C cspec t t t l r es apparentavam physjo-
„,,„,?« r àen tc . * espera de que no proscífflo 
surgisse a ironpe official, em esgares de 
farçantes bem ensaiados e a postos. [ 

A- hora aprazada, subiu o panno, rçto 
é th. u a sineta e surgiu o sr . coronel 
P ed .de, ao natural, sem carnctcrisHfo 
theatral, recitando o interessanto mono-
logo das Actas. 

Com anueüa pose marcial, o bravo 
guerreiro âesfiou um ,'0Sa,Í0 Íntern,iaa-
vei de actas c mais actas, até o audito-
rio dizer—basta—e exprimir a sua ap 

' T m ^ g u i d n , entrou em scena o arauto 
official, s r . José Vicente, e pespegou de 
uni folcgo os dizeres da mensagem J o 

^Representando, cm nome de seus súb-
ditos de Caconde, sobro a crcaçao dc um 
districto de poz cm Ribeirão Claro; 

Dc uin dito cm Guaxupé; 
Determinando a fixação de forças paia 

Transferindo propriedades de habitan-
te» de Mogy-Guassú para S. João da Boa 

V 'creando regulamento para a escola 
ocricola -Luiz do Queiroz. 

Interrompendo a leitura por ura espir-
ro fora de tempo, era consequência do 
sr coronel Pieãado ter aberto a sua bo-
ceta de rapé, o pcruostico arauto, num fal-
sete em si bemol, numa toada de ladai-
nha, continuou a leitura dc pareceres e 
mais pareceres, que até parecia que não 

T r a ^ T a AUali, o sr . José Vicente 
fez o salamelcquc do eslylo o lerni.nou 
a falasSo, rufando, então, os lymbales e 
os tambores, isto é: soando metal icanien-
to todas as campainhas clcctncas do 
theatro official. 

Numa apparencia do candura, a voz 
ungida de piedade, o olhar voltado para a 
ingénua Republica, que aa via eutre 03 
reposteiros, num ndeninne grac.oso, fa-
zendo de Magdaleni arrependida dos seus 
pcccados, o galã dramatico, sr Hercu-
lano, deu dous passo» para a frente, e 
em nome da Patr ia cm perigo c da ar-
te nacional, pediu quo se prorogassem as 
sessões, isto é, o prazo da assignatura 
nesta capital, visto como os espectadmes 
aguardavam a montagem correcta o au-
ginentuda de o.ilras peças do rcpertorio 
da iroape, obrigadas a enscenaçao des-
lumbrante e fogos de bengala. 

Para resolver sobre o assumpto, os 
empresários do casario do largo MUIIKV 
pal [içaram de entender-se com os capi-
talistos e monopolizadores do theatro po-
litico membros da Commissão Central 
que ora têm assento no tabernáculo do 
Senado o dirigem os destiuos do Estado. 

velho Por 
tuga í Esses Textos, porém, s5o U o ru 
des e, por vezes, tão obscuros, que ain-
da hoje, apesar das notas elucidativas, 
não serão cabalmente entendidos do to-
d0po'r'auo nío íez o íiabii professor o 
mesmo que O i r r e t t , nos E s c n p U s Di-
versos, com a» cauções de Egas Moniz 
Coelho a D. Violante? Bera melhor fõra 
que, além das suas annotaçôes, deveras 
interessantíssima», viesse ao l»do, na 
nacina fronteira, a truducçao relat va a 
cada texto. E quem mais apparclhado 
liara lai emprera do que o douto e in-
cançavel l l t terato.-philologo, poeta e ma-
nejador exímio da nossa língua f As suas 
tradiicçõcs cm verso, de par com as ae 
Theopliilo Braga c João de Deus, sabre 
prestarem bom serviço á mocidade estu-
diosa, seriam, ao mesmo tempo, precio-
so mimo ás le l l ras pátrias. 

Em que i.ése no colendo mestre Adol-
phe Coelho, para quem o Portuguez da-
quelles documentos .não o uma língua 
barbara, um idioma nn infância-, mas, 
pelo contrario, -uma lingua coherente, 
clara, um instrumento perfeito para a 
expressão do pensamento»—em quo peso 
ao mestre venerando, parccc-ine que 
ánuelle idioma, abstraio c hybrido, ainda 
se nío devêra c h a m a r - o antM 
cnlo O antigo vernáculo, fixado, mte-
rariaincnte, pelos quinhentistas, so come-
çou, creio, cora os escriptorcs c ehro-
nistas do século XV (D Duarte FcrnSo 
Lopes, Azurara, Kuy de Pina etc ) - b e -
ncmerilos preparadores da jdiasc do dis-
ciplina grani,natical. <1 cyclo inaugurado 
nor D. Diiiiz, com o seu famoso Cancio-
neiro, esse, a despeito de abranger quasi 
dous séculos—dous séculos, por assim 
dizer, de gestação do vernáculo—«rada 
representa a pl.ase do syncrctismo, - e s -
. , : ..l,^,-., ijj. em mie so aclii 

piores lilO swwsun M. , . 
Ferreira, já rae uão nurena quasi intra 
duzivel a phrase .il faut être 
táo frequente cm livros de critica fran 
cez.es o táo expressiva para frisor a ne-
cessidade que tem cada escriptor do nao 
se parecer coin ninguém. . . 

Demonstrando que si é o mesmo que 
„mi (assim), tal qual ht é o mesmo que 
uhi, «penas com «uppressío d» Pfimeira 
syllaba, observa o aballsado P r o l o g " 
. 0 antigo uc do sul da França lambera 
se explica pela oraçSo hoc est (isto ô), 
como o velho 0ÏI, tonto do moderno om. 
corresponde M-hoc Me est. Dahl, os 
dous principae» dialectos da odade me-
dia: a langue d'oïl e a langue d oe, de 
quo ainda nos resta um v.stigio geogra-
phico, no canal de Languedoc. 81, poi», 
o si vcin de fie, nada pela »eraantica se 
oppõe a que si signifique assim'. 

Com franqueza : e»sa lembrança das 
línguas d'oc e d'oïl (o provençal o o fran-
cez do norte, ou romance wallon) n ío 
me parece vir ao caso; Mais a propoeilo 
viria a liugua italiana, que, na mesma r i a a IIUKUU HUIMII») » — 
época, peio termo com quo affirmav», era 
chamada pelos francezes langue de si (V 
BOCOEAUI T, l.ittèrnture Françoise, 8 
edição^ pag'. 18, nota). E islo Bear,a 
bem corroborado pelos verso» da Duma 
Comedia çiiados, logo abaixo no livro 
do nosso digno patrício, para demonstrar 
que Danlo emprega si como correlativo 
do cosi (assim). . . 

Não sei se o joven contendor dc Silv io 
de Almeida ficaria convicto do que. nao 
havendo nem em Ferreira, nem ein qual-
quer quinhentista, o emprego dc s i co-
mo sujeito, o tal SI da pliraso discuUda 
só se péde interpretar por assim, mo 
sei Entretanto, se não so tratasse de um 
moço ile talcuto, illustrado e estudioso, 
conio Hupponho o sr . Pessanha, era o 
caso de Silvio de Almeida, ainda a pro-
pósito dc Ferreira, dizer-lhe de cu, as-
sim á guisa de conselho, o que o grande 
poeta clássico- disse ao seu confrade Dio-
go Bernardes : 
E ' necessário ser um tempo mudo. 
Ouvir o ler somente : qne aproveita 
Sem armas, com fervor, conimctter tudoí... 

S. Paulo, 2 0 - 8 - 9 0 2 . 
AtvAno GUKBBA 

íclford. 
(Vime—Em Benavente, o conhecido 

contrabandista Jotto Cidade, num baile 
miar, vibrou uma navullioda num tr«-
liador, natural de Certa, Jacintho Go-

mes do Oliveira, quo morreu quaal in«-
tantaneamente. 

Dividendo—Começou hontem o paga-
mento de 2*500 (3 112 0(0) por acção da 
Real Companhia Vinícola do Norte, do 
primeiro dividendo do corrente anno. 

Agentes commerciacs-0 governo es-
colheu, para agentes corainerciae» addi-
do» ás legações de Londres, Paris e Ber-
lim, o» »?». J .yme Batalh» Hei», J»yme 
Séguier e visconde de Meyrclle». 

Regulamento de. instrnegão pr<m,ria 

- D e v e »er brevemente publicado e»te 
diploma que teve uma larga d.scussío no 
Conselho Superior de Instracçio Publica. 
E ' nin trabalho muito roascienciou a dc 
alio valor, que rauilo honra o dlrector 
geral, conselheiro Abel de And ad«, 

Para o extrangeira-Vtrünm. p a r a 
Pretória, o novo cônsul do Portug»l, « r . 
Joaquim Travassos Valder i para a Sul»-
J o llluslro estadista »>'• con . e l t o ro 
Jo io Franco, e o encarregado d . nego-
Z junto daquella Republica o meu 

migo dr . Alberto de Oliveira. 
Coiiaresso contra a tuberculose-Km 

Vl«nn» do Castello, onde, no prox.rao 
mez se rcallsa este eongresso preparam-
se u m a recepção festiva e differentes di-
versões aos congressistas, quo prometto n> 
ser numerosos. 

A cnestâo das carnes.-Os marchante», 
naturalmente contrariados pelo cxcdus.v. 
üft fornecimento das carnes qne u C»ma-
1 liâ no CO adjudicou ao concorrente 
mi, s a f f i z i a ás condições do concurso 
S e abrin, trata in de levantar toda, as 
í: rri-.il, loi 

P B L O N O S S O E S T A D O 

8 n n t a C r « / - « I « « l ' n l m o l r n H 

Trawferiu »ua residência par» Pedrei-
ras o ar . Joio ifoiiphton Júnior. 

—Durante a «emana' «assada, hospeda, 
rain-ie no Hotel (.'entrai o» srs.: 

Herculano Cardoso de Meneise», da ca. 
na A, Barro» Ortiz & Comp. , Adelino 
M d'A»»uinpçllo, leiicnte-coroiiel Marti-
nho F . dc Mourão, de Poço» de Cuhl.u. 
Narciso Belfort, d» cosa de José dos 
Santo». Major João .lafet, da cosa Ntml 
J«fet & IrmSos. Jo»é do Feira, de Cam-
pinas. C . F . de Lima Júnior, du c a « 
Jtalhorson & Comp. . B Haheiil, de H. 
Paulo. Miguei Puu» do Barros, <la casa 
de Querido Meneze» &. Comp. Valentim 
José da Silveira Lopes, fazendeiro em 
Porlo F e r r e i » . 

Em «na ultima audiência, o dr. juiz 
de Direito, depois de pronunciar algum»« 
palavras elogio»«» ao «audoio burlo d» 
Ramalho, fez inserir nos protooolios um 
voto de pesar pela morte do notável pau 
lista. 

—Aoh»-»e nesta cidade, vindo da ll.v 
Illa, o s r . Antonio dc Souza Monteiro, 
«ogro do dr . Brltto Pereira, intendente 
municipal. 

S ã o S t i n á o 

tàdó"quasi chaõth|i era que se acham as 
iinguas antes de Whircui da phase dia-
lectal para, com a sua independência, 
assumir um cunho próprio 

N , l 0 lia duvida quo o 1'ortuguoz re-
monta ao século XII, ou a época muito 
mais longínqua,—não su como língua au-
tonome o fixa, mas ainda como dialecto 
do Lalim,—influenciado, primeiro, pela 
corrento franceza dos bardos provençales 
) por ultimo, (.elo castelhano, cora o 
nJl, no século XIV, quasi se confundia. 

Ora, podcr-sc-ú, hoje, chamar cernacnla 
a essa lingua t i o indecisa V 

E' que nos nossos tempos não mais 
tomamos no sentido histo.ico ou ctyino 
lógico aquelle terino. Pouco j i nos im-
porta que Bernardes, num dos volumes 
^âs su2s Florestas (II, pag. 32) chamas-
se cernacnla ú lingua vulgar de uma ter-
ra • ou que Garret t (obra supra citada, 
na g 205), allndindo aos adomaues do 
Sm lacaio inglez, escrevesse, por simples 
luxo de lotinismo : .A mão na guedelha hlxo*"de hitiiMHino : .A inão .ia guedelha 
é o signal senil,-quasi rernaento.,-is-
to é siimal quasi do escravo . . . Sun, de 
esrrnr«, porque vernáculo (vcrnacnlum) 
vem do latim venta, escravo criado em 
casa, domestico, servo. Sé depois, com 
Plínio, V a r r i o e Tácito, oi que esse em-
theto entrou a ser tomado no sentido de 
familiar c, mais tarde, no de indígena, 
proprio do pai-'. E que será, agora na 
linguagem corrente, a vcrnacuMade t 
E' mahi do que tudo isso : é esse nao cei 
anê, quasi indefinível, mais de sentir que 
de explicar, quo uma língua, falada ou 
cscripta, conserva através dc todas as 
evoluções do pensamento humano. 

As nessas «electas-sirva de modelo a 
Antliologia Nacional, de l austo Barre-
to c Carlos de Lact, orgamsada com tão 
atilado critério pedagogico- , es nossas 
selectas, em geral, não retrocedem alem 
do século XVI, na exeavação do rerna-
ento Outras, quando muito, dao um ou 
outro e x c e r p ^ d o século XV. Que quer 
isto dizer ? Quo o vernáculo, verdadei-
ramente, só começa neste ultimo século. 
A partir dahi, retroactivamente, parn o 
século XII, o Português ç tão rude, qua-
si t i o bárbaro como os dialectos actuaes 
da índia, ou da costa da Africa. . . M o 
tem cunho característico. Parece até ou-
t ra língua, viciada ou corrompida. 

Demais, paru bem accentuar a diffe-
vença entre os termos português o ver-
naciilo, basta lembrar que ninguém diz 
nor exemplo, o vernáculo do Algarve, o 
vernáculo do Brasil, o vernáculo dos 
Açores,—.nas, sim, o português do Al 
Ecarvc. do llrusil etc. E qne curioso ver-
náculo não seria aquelle nue, para ser 
entendido, exigisse uma tradiieçào em . . . 
ve rnácu lo ! . . . E ' q u c cernacnla ta se 
diz da lingua definitivamente formada, 
ou s*m adulterações que a desfigurem. 

Portanto, se não estou em erro, o bel-
lo livro dc Silvio do Almeida não dc-

Lisbôa, 3 de agosto 
As Rainhas.— Causou vordadeira sur-

nreza a noticia qne para o Brasil foi en-
viada de que S. M. a Rainha a Sra . 
D Amélia está tuberculosa. Não tem, 
feiizmente, o menor fundamento tal boa-
to S M. esteve incominodada com 
uni ataque dc influenza, o soffrendo du 

'""Ênf virtude do tempo invernoso que 
fazia teve de vir convalescer em Lisboa, 
deixando por algun» dias o seu palácio 
da Peua, em Cintra, residencia do verio, 
nue, porlauto, uão era a mau própria 
para o seu restabelecimento, nuraa quadra 
cm extremo chuvosa. . 

Curta, porém, foi a ausência, e S. M. 
voltou á Pena, de todo restabelecida. 
A "ora es t i gosando exccllcnte saude e 
tem magnifica apparencia. Ainda lia mo-
mentos, cruzei-me em Cintra com a sua 
carruagem e vi a excelsa prinçeza, sorri-
dente, alegre, cora o melhor aspecto. 

Posso garantir quo nio lia absoluta-
mente nada que explique uma noticia da-
quella ordem. 

—A Sra . D. Maria Pia parte amanhã 
para o extrnngeiro, a fazer uso dc aguas 

Presidente do Conselho.—Também c 
sr conselheiro Hiutzo Ribeiro so leni 
feito passar por ter a saude muito aba 

' 'Effedivamento , o trabalho insano a que 
o iilustre estadista se lera dedicado— inór-
mento as ladigas dc uniu prolongada ses 
são parlamentar, cni que s cxa. todos 
os dias usava da palavra e, sobre ossiim 
ptos que demandavam estudo p . o f u n d o -
detcrminava-lho a necessidade de des-
canço. 

A sua energia, porem, a tudo resiste, 
e é com um trabalho uin pouco mais mo 
derado, como lli'o permilto a quadra que 
atravessamos, que elle vai rof 
suas forças. 

Nio ha, do resto, razão para se lhe at-
tribuir qualquer doença. 

Ministro da Justiça— Partiu para 
norte o s r . conselheiro Campos Henri 

No Porto, teve uma brilhante rece 

'„•„ nbriu. tratara ae levanmi » » » — 
d ificuldade», principalmente no . o n m t e 
ú compra de gado para os talhos muni 
cipaes. 

O contracto do fornecimento sé « m e -
r a a vi" orar daqui a cimo inezes, o o 
conluio que começa a manifestar-se vis» 
, encarecimento da carne durante esse 
P epclo°gado vindo do Alemtejo, exigem se 
.IS",00 por arroba que custava f $ M 0 
O sr condo d'Avila occnpa-se d«s medi-
da» a adoptar no « s o da a la o p - , 
se accentuar, constando que uina f M 
será permittix-se a entrada livre de 
nela via Martinica. 

,obras militares-M próximas m«-
nohras do outoiur.o reahaam-se, para as 
roí as da 1 . ' divisão, nos arredores de 

LLsMa e no principio de setembro, e, pa-
r i as da 2 ftivÍBuo, eutre Vizeu o La-
m T e Z e l 7 c t e ^ - N a m a d r u g a d a d o 
2 9 ^ 0 mez passado, sentiu-se nas Caldas 
da Rainha c ^imediações um violento aba-
lo de terra, acompanhado dum medonho 
rumor que sobrcsaltou muita gente Já 
na vesnera o phenomeno das estrellas ca-
ientes observado naquella villa havia .,.,• 
pressionado muitas pessoas 

E»crevenos o s r . Carolino J . Vieira, 
cm data de -22 : 

.E ' bastante lisonjeiro o estado sanita-
rio desta cidade, onde ha inai» de quinze 
dia» nfto ao verifica caao algum du mo. 
lestia auapelta, notando-se mesmo a au. 
aencia de outro» que grassavam ha me-
zes atrás, como a coqueluche o sarampSo 

Graça» ás rigorosas medidas c provi 
dencia» energicas post»» cm pratica pela 
conimissio sanitari«, permanece estacio 
narlo o terrível mal negro, o que lev» 
a crer na debell»çio do morbus, que tic 

5rand» sobresalto cansou á populaç.io 
esta cidade, que actualmente esta mal? 

animada com o regresso de muita» famí-
lia» que haviam emigrado para divcraai 
fazendas da clrcuravlzinlunça. 

—De regresso da capital do Estado, 
para onde havia partido ha dias, com o 
fim de obter do governo ostadoal auxi-
lio» para o» serviço» de agua e exgottos 
ha tanto exigido», acha-»« entre uós o 
dr. J . B. Villela, digno chefe politico 
deste municipio. S. ». deixou entreguei 
ao» podore» competente» o» estndos con-
ceruentes ao aba.teciraento do agua o i 
ride do exgottos dc»ta cidade, o é com 
praicr quo tornamos publica» a confiança 
e a esperança que.eutre o dr . Villela, de 
dotar, dentro de praz» certo, esta cidade 
com os serviços de que ella mais ne. es-
trita. Parabéns a eate município, por ter 
como representante» homen» como o dr, 
Villela, qu» tudo faz »òmente para « 
engrandecimento do logar . 

—O commerclo tom melhorado eonsi. 
doravclmente, notando-se raos.no grande 
confiança em todo». 

—No dia 15 do corrente, realison sa 
aqui a festa do glorioso S. Roque, p i 
movida pela colonia italiana, por voto Pu-
to ao protector contra a peste. 

—A geada do 19 do corrente caiisnn 
grandes estragos na» lavouras, quer den-
te município, quer da drcumvliinlunça. 
Já lia bastante tempo nio temos tido 
egual aqui, sendo abundante no perímetro 
dá cidado onde, na manhà domes.no dia, se 
encontrava grande quantidade do gelo cm 
todos os pontos, principalmente nos Irai-

' (IContinúa) 

uues. ísu r u t w , T«« MI,.» «. . - - - -
ócio, e cm Barcellos, onde se acha, tem 
recebido as mais altas demonstrações de 
apreço e »yiiipathia. Noutras torras que 
o iilustre ministro tenciona visitar, nre-
param-se differentes f c s t . p i cm sua hon 
ra Tudo merece o sr . Campos Henri 
ques que, se é um cavalheiro de esme-
radíssimo trato, svmpathico o insinuante, 
é ta.nbe.il um politico com uma carreira 
que poderá não ser vistosa, mas é limpa 
o isenta dc toda suspeição. Conta s. 
exc. ,no norto o principalmente no I oito, 
muitas dedicações, o c, sein duvida, uma 
das figuras mais respeitáveis do partido 
regenerador. . , , 

Falsificações—Mn—as do notas, do 
moedas de nickei o, agora, a d e . . . fari-
nhas. , . , 

As diligencias feitas pela policia dc 
emigraçio que descobriu o« falsificado-
res de notas, nada adeantaram, além do 
que lhes narrei. Por mais esforços que 
o sr . d r . Manoel Gaivão e os seus su-
bordinados empregassem para apanhar os 
correspondentes dos cavalheiros que 
ptsnderam, nada conseguiram. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capita™ federal extrai,ida hontem : 

2 0 9 1 5 . . . . 15:000© 
1 0 3 1 6 . . . . 1:500$ 

0 3 2 7 . . . . 600$ 
FI IEM108 UE 2 0 0 5> 

7390 12659 13601 13035 1B957 1970K 
22447 24035 20876 27-129 32581 34420 

PUEMIOS 1IE 100» 
ii>1 2165 3322 3377 4810 0218 0824 

C897 9 07 10404 11092 12988 1 3 01 
tM81 22546 25011 25911 20815 31479 

35082 35155 36801 37118 37243 
AFFROXI MAÇÕES 

20914 e 20910—200$ 
16315 e 1 0 3 1 7 - 50$ 
0320 c 0328— 50$ 

DEZENAS 
20911 a 20920- 00.* 

10311 a 1 5 3 2 0 - 2 0 $ 
0321 a 0330 - 2 0 3 

CENTENAS 

20901 a 21000—10$ 
16301 a 16400— 5 $ 

0301 a 0100— 5 $ 
Todos os números terminados cm 15 

têm 8 $ . . i „ r 
Todos os números terminado» em j 

têm 2 $ . 
Telcgranima recebido pelo ageute ge-

ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

H o s p e d e s <T v i a j a n t e s 
Alojaram-se hontem, ua Rôtisserie 

Sportsmau, os s r s . : 
Augusto Fraeb, J . C . Danzon, J . W. 

Bichnul, Joaquim Penteado. Rodolphe 
Pimenta Velloso o senhora, capitão Duff 

Ileury 11. Storer . 
F e l l o l t a ç õ e a 

Fazem ânuos' hoje : 
A senhorita Candinlia Teixeira, dilecta 

filha do s r . Francisco Teixeira da Silva, 
abastado fazendeiro o capitalista residen-
te em S. Manoel do Paraíso. 

A senhorita Zulmira Queiroz, i rui i do 
sr . Luiz Pinto do Queiroz. 

A menina Durvalina Pacca, filha do 
d r . Oscar Pacca. 

O s r . Cesário Pereira Mendes. 
O sr . Argemiro Vaz, empregado no 

commorcio. 
O estimado venerando paulista dr. 

Francisco de Assis Vieira Jlueno. 
Desistindo do resto da licença que lhe 

foi concedida, entrou no exercício do 
seu cargo o sr . Claro Llborato do Ma-
cedo, 2° tabcllião de notas desta capi-
tal. 

O sr . secretario do Interior reqnisitou 
nentos de 132$ a Francisco Lhi-

Até as 9 hora» da manhS, ainda s,. ei-
outra va gelo, sendo que as bananeiras, 
ii pés do café e cannas existentes em algum 

quintaes, ficaram completainonle ipieinii-
dos. _ 

Com esta obra da Providencia, c | n r i 
so esperar quo o uo»so café tome um im-
pulso 110 preço, tendo «e em vista i < o-
lheita futura, a qual i calculada < on M 
OiO de prejuízo^ sendo que coma l a v o u -
ra de canna forçosamente se dará ou 
mo. . . . . . 

Eis alii a queima do café, feita sem a 
mini.na difficuldada. A Providencia qm/. 
facilitar ao» homens o trabalho dosvjs 
estudos c projecto», que, «coi tos por s 
e rejeitado» por outros, eram um embara-
ço para todos.* 

Factos policiaes 
AFOOADO—Foi hontem encontrado » 

cadaver de Amaro de Almeida Campo» 
que ha nns 15 dia» pereceu afogado no rn 
Tietê 

Este individuo vivia constantemente cm-
briagado. 

Como ha muitos dia» de««pparecesse, aí • 
pessoas que o conheciam commuoicaram 
o facto á policia. „ , . r J 

Hontem o dr . Marcondes Machado foi 
i o local cm quo appareceu o cadáver,«, 
mandou rcniovel-o para o nccrotcrio, alua 
du ser autopsiado. I 

X 
FAI.SO AOEXTE—Ha muito tempo qne 
uorluguuz José Cardoso, morador na 

ua d . Maria Thercza, 10, acliaso des-
m(?Jm?précls«»»e do dinheiro para as 

suas necessidades, achou que deu» ano-
rar-sii agente de policia. 

José Cardoso vl»itou-diveisos kiosqm 
de bilhete« de loterias, onde, Intimi laudo 
os proprietário», conseguia destes o oi-
nheiro necessário para sua .existem.ia 

Nio foi. porém, f c l n hontem nas su.i 
nroesas, pois, «endo descoberto o seu 
plano, foi preso o levado perante o sr. 
Arthur Rudge, 1° delegado, que o m. 
dou para o xudreai. 

X , , 
Anna Valcia, moradora na rua ••» • 

t'Anna, desde lia muito que pensa ci« 
suicidar-se. P..I«HO 

Hontera, na avenida Rangel 1 

ás 8 h o n » da noite, mau oii i.n nos, 
quando pas»»va um bonde eleetrico, AU 
na VaJeia atirou-ao á linha. 

Felizmente, o motorneiro poude coiiiT 
o bonde, evitando desta fôrma um hunea 
tavel desastre. 

X 
Pelo escrivão do major Ferrera ,v>-

vaes, 2° subdelegado da 4* rircum.-,. i -
pnfto, foi remettido «o dr. chefe dĉ  po-
l ida o inquérito que a mesma alie o l ia 
dc instaurou contra Romeu dc H W 
que, na rua da Consolação, aggrediM A 
tiere Antonio, produzindo-lhe uni 
nienlo na cabeça. 

CICME3 — Hontem, á noite, devia^estat 
concluído o Inquérito aberto p;!» « ' ? 
Materazzo, 1 .° «ubde eg«do, «obre o r, 
ine dc quo do.no» noticia hontem 
cpigraplio «Ciúmes.» 

X 

sob a 

os pagamentos — - -
dolpho dc Paula c 704$500 
rlni. 

, L . Coza-

FOLHETIM (5) 

I m ä s » P r i m a 
r o u 

O D Y S S E B A E O T 

Tradnvfüo especial para . 0 Commcrcio 
de São Paulo* 

Itaf 

cn.wio do projecto que 
montepio doa empregados 
« mesma adi«da. 

larte da dr 

;anisa 
ficando 

UM tIVEO HVíiTEBIOSO 
Mais ainda, senhora, disse vivamente 

o poeta: eu estou prompto a conceder-
lhe o monopolío desta confidencia, guar-
dando parn todos os mais a maior dis-
crecio o o maior segredo. Se o deseja, 
ninguém mais, excepto a senhora, couhe 
ceríL o nome do auctor do Uvro a que se 

r Mag*Hn» teve um estremecimento de 

s i o recompensas «afficiente» as que acab» 
de receber dos lábios de V. A. Que mais 
posso eu aspirar? 

—Mas pense o sr . quo seu nome voara 
de bocca cm bocca, não sómente cin nosso 
paiz, mas na Europa i n t e i r a . . . 
. E ella accresccntou em um tom <lc 
suave repreliensão. 

— . . . esse nome que o s r . ainda não 
pronunciou. , . , . . 

—Mil perdões, senhora, e sempre dilli-
cil a um desconhecido declarar a nina 
princeza iilustre o nome humillimo que 

r —Ma» se a Canção dc amor é a melhor 
das apresentações. . . 

—Eu me chamo, disse com modéstia o 
poeta, Carl"» dc Rambla. 

—Carlo» de RamWa, repelin a prin-
ceza, ahi está um nome quo se tornara 
conhecido, que já o seria, se o sr. mes-
mo, por ura capricho de art ista, nao o 
aceultasse com tanto cuidado c com tanta 
r e s e r v a . . . Carlos de Rambla '.. 

N» »egu 
on tambe 
rojecto' q 
«ra que ' 

«diad» a 
abre o credit 

1 do di», fi-
iiscussão do ! 
99« conto» 

> serviço de 
I i União. I 
, «T. Hen-1 q„e me 
I um« emeu-1 pequeno 

Aiagauna .evo um --
prazer e o» »eu» olbo» brilharam, plenos 
de alegria; entretanto, «oube dominar-se 

" --NSÓ. Isso será a manifestação do mais 
e:-:aggerado egoísmo. Recuso o sacrifício. 
Não desew, de modo algum, priv«I-o 

1BB „»ações publicas"« que" lhe dá 
lircito o extraordinário talento qno p 
a e Desejo, até, que muito breve s 
•oníiecido por todo o mundo o nome 
ne ta da Cmncão de amor. 

—Que me importa o publico, «cnlio 
m e rae importa « gloria! Para o r 

.»ara o meu e»fo 

—Tendo ainda a confessar a vossa al-
teza que de bom grado, talvez por vai-
dade estou disposto a renunciar ao amor 
proprio de escriptor. Nâo «ssignarei a 
quarta edição do meu poema, nem «s se-
guinte» . 

A Canção de Amor será sempre nm 
segredo, só conhecido de nó» dous. K, 
de certo modo, ella pertence-lhe inteira-
mente, pelo conhecimento que tem uo 
auctor humilde e desconhecido. 

Carlos, exaltando-se pouco e pouco, 
continuou: 

— O poeta, senhora, n i o é como Bini 
is iulgain" elle em «eu» poemas, cm 

, e m verso», nio se diriüe « t iuba. Seus 

•antos são, quasi «empre, dedicados'e 
Inspirados por uma só nessõa escolhida e 
eleita. A's vezes, quando nada de huma-
no nos Batisraz, crcamos abstracçõc» va-
gas, quasi íncomprehendidas. 

Não foi para as massa» anOny.nas que 
trabalhei meus versos. Elles não foram 
cscripto» para a multidão. 

— A quem se dedicam, então, disse Ma-
galina: sem duvida a alguma mulher ? 

— Sira, a uma mulher, »o fosse possí-
vel materialisar uma abstracção, um ideal, 
ura sonho de artista 1 , 

— E que na terra nunca encontrou, 
perguntou a princeza? _ 

— Sim, quo r.uuca enconlrei, ate a -tar-
de hoje, senhora, disse o poeta, com li-
geira emòr ão na voz suave e mansa. Au-
t»a da hora hemdkt» em que o ponho to-
mou fôrmas definidas e «doravris; -hiínne 
o ideal ambicionado tomou formas liumn-
ne»; em que a» brumas vagas da phanta-
sia, condensando-se, realisaram a aspira-
rão, incarnando toda» as consas v»gas 
que ereára na mais rastn, na mais Bflla, 
na mais pur» das mulheres. ^ } 

— Senhor! murmurou Magalina. 
— Qne vossa alteza me perdúe! J» nío 

«ou senhor de minhas emoções. te 
nho deante doa olhos uma princez» iflus 
tre, vejo uma apparição celeste. E' íom 
certeza a minha própria mu»«, personifi-
cada esplendidamente numa mulher divi-
na Sim, vossa alteza me i tão cara, 
coroo para Petrarcha a bella I.aura de 
Nevis: como Beatriz para o Dante e Eleu 
nora para Tass. Esta noite, ser» » flat 
mais memorável e mais feliz de n»nh 

tai ia que provocava essa declaração umo-
rosa. 

—Oh ! tranquillisc-se vossa alteza c não 
veja nesta minha audacia mais do que a 
explosão espontânea de um sentimento 
mais forto que a minha vontade, e no 
qual nada lia que lhe possa cansar a 
menor offensa. A partir deste momento, 
faca eu o que f i ze r . . . 

Magalina o interrompeu, com as se-
guintes palavra», procurando do balde 
dar a cilas um tom dc severidade. 

—Senhor Rambla, está «e esquecendo! 
Sabe que mo faz uma declaração de 
amor? 

Interiormente, no seu intimo, ella esta-
va encantada, arrebatada dc contenta-
mento . 

—Senhor«, dizia eu, ou antes, era esse 
o meu pensamento, faça eu o que fizer 
diga o que me iier aosiablo», o verdade 
será sempre esta: sinto por vossa alteza 
um devotamento, uma affeiçüo tão since-
ra que só «e extinguirá, quando termi-
nado» forem meu» dias. Nio r, certamen-
te, o amor, não; «eria eu tào insensato 
para erguer men» oíhare» p»ra táo «lto ? 
í ião senhora, eu n io sou como o Ruy 
Blas, <le Victor lfngo. 

—De quem ú o s r . om emulo, t 
mquanto nio «e toro« um r ival! 

—f.n n i o MU um verme apaixonado 
por uma estreita. Mas, «pesar de tudo, 
tenho, certamente, o direito de voltar meu! 
olho»' para o ostro, render-lhe nm culto 
mpci to*o , toinal-o por guia, por protec 
cio. e só nello procurar inspira 

egria 
I íaroh 

—Alteza, bera vê que o sentimento que 
me domina é baslanto mais elcvaifo do 

uc todas a» paixões terrestres. 
' —Sc assim é... dfcse Magal.na, c na en-

tonação dessa phruse percebia-se alguma 
cousa que era a lucta entre o prazer do 
espírito c o desgosto d3 mulher que sen-
tia a paixão do poeta muito abstrata e 
muito platónica: 

lla pouco, parecia-lhe que Carlo» ade-
antava-se muito. Agora, pelo contrario, 
parecia que elle «e afastava milito. 

As innllierc» são sempre assim; alguém 
já as comparou á sombra que no» per-
segue, quando fugimos, o se afasta de 
nó», se a perseguimos. O excesso d e r e s 
peito, « mínima timidez, o acanhamento, 
desagrada-lhes mai» quo o excesso de 
audacia. 

—Vossa alteza parece querer reconhe-
cer em miin algum ta len to . . . 

—Algum /»lento?! Que diz o se 
nhor ? 

—Saiba, porém, vossa alteza que, »i 
algum dia, .Tear um noine, se prodnzi 
uma obra exiraordinaria, tudo isso ser 
o reflexo do olhar de vo»sa alteza. Ta 
leelo, todos o têm: ma», para qne elle 
manifeste, principalmente na esphera ar-
tística, é preciso que alguma cousa o 
desperte, fazendo» v i b r a r . . . F.n andava 
desanimado, fatigado de trabalhar, . 
xari», talvez, de ser nm poeta, se » 
ceza, com esta entrevista, nfio me tl 
trazido o alento perdido e o «nírno 

K o I jantando as mãos, 
quem invoe» un 

o olhar 

A princeza Magalina disse, emociona-
díssima : • 

— Mas. se o «r. já tem prod.i7.Ido tan-
to e l i o bom, certo, se o continuar a la-
zer, não será isso devido a mim. nem ao 
ineu olhar, nem á minha voz. Mas, muito 
á nos temos o c u p a d o de minha pessõa, 
slera«» agora do sr . , do »cu passado c 

do seu futuro. 
— Ao» vinte e tre» anno» quwi se não 

pódc considerar o passado. O futuro se-
rá illuminado »empre pelo perfil que ine 
deslumbra agora, e essa vis&c terá so-
bro minha vida uma infiuenel» decisiva. 
Dc hoje em deante, só poderei viver ab-
sorvido no sentimento que ine domina 

— O sr . pertence a alguma familia do 
alta l inhagem? perguntou a princeza. 

Queria ella «aber quem era elle, de 
onde vinha, interessando se por tudo que 
lhe dizia respeito. 

— Sim e uio, respondeu o poeta sor : 
rindo. 

FURTO - Uma preta , cujo nome nio s» 
„.be, foi hontem, á residencia d' U , 
rolina da Kilv. o pediu » ess^. « . J » » 
um emprego. Como de nada susp. ua 
Carolina acceltou-a. 

A1 tarde, desappareceu anegrJ, 
comsigo 14 peça» de roupa bra.o 
ferida «enliora. 

D, Carolina da S.Iva d.ng " 
ao dr . João Baptista de Sou/J 

Icvandl 
,i dare-

então, 
ibdelc-

JET 
bran 

f VA* 

•ação que 
: » nsusiif 

pttsta uc auu-.-, 
gado' da Central «re la tou 
Esta audoridade, depois .to ou * 
xosa, abriu o necc««ario_inqueriio. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

espectáculo. , ,, „ t i 

cinco ci.rar.sTixo—Hoje, » vm • „ 
companhia equestre e gyninasti.i» l | | 
««vá, no »eu pavilhão d» ru;» n t«i 
Deodoro, exeefient« funcção. J ' b , 
do 0« artista» o* seus melhor 
ih 

, S a n e r i n t e n i i d r * r Ô b r » s PuMif A hupenil ieni 0,1» . ( | i r ! l s 1« 
vai orgsnlsar o o r ç « ^ " " ' J ' ,, i,re <> 
di»ofn«vei» na ponte m e t a l » " » , , 
rioŒyta, n«« i t r«da de 

irhsao, d" " 
O governo deferi 

H«ph«el G imo, pe» 
te» ns . 91, rural . 
eleo colonial Camp 

K Cam«ra Munie 
diu ac iroverno a 1 

I a req 
indo eon 

« 24. urbsno, 
,s Baile* 

nil di i 8 v '" 
i de V-

•«•ÍUÍSBU) de sçua 
pedido f< 

I tiii ip«! de C M « Br««ea. {.«osrlii,« 
(H reauerinieatos for»® 

de Aff«» e Exgottos, f » r» » I o r 

'le. 



MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i h i m n l d o . t u » U í » 
BIBTBinril.Xo DK M t t l « « " w OE 

AUOSTO IIK 10051 
ü A M A H A Ü K I M I N A I , 

MORI V AO MAKW*» 
ApprllaçOea crime 

N 2081. Uananal-Partes, Chcminau 
Etlenno o Josulno Itosas o outros Aodr 

T ^ . l í L a - P a r t « , a o 
Gabriel Ilibei™ Anlune» e outro». Ao Mr. 
C. C»nto. 

Agtiraros 
N 8240. Casa Brsncá—Parte«, coro-

nel josó Julio ilo Araujo Macedo o Ma-
noel Olympio Carlos do Arantes. Ao oi 
M í r » 8 Ó . Capital—Partfl», (lamba * 
C. « Miguel do Araujo IfiWlro. Ao dr . 
1). Basto». 

EsrmvXo OOHÇAIVE» 
Appeliafões crime 

N. 25Í9. 8 . .Tosi do Ulo Pardo—Par-
te», a Justiça o Ferdinando Vazuii . Ao 

o ltaphael doa Sautu». Ao d l . B. He» 
l 0 N 8533. Farina-Part». a Jartlç» <• 
Braz G a n i a Leal. Ao dr . Malhei . ,». 

Aggra roa 
N 323«. Capital—Parte», Aítonao Mi-

niuttl o AleXandro & C. Ao dr . Almai-

824*. l imeira—Partes, d Mari . 
Rita Rolim c Conselheiro Bento VrancUco 
de Paula Souza Ao dr . P . Luna. 

CAMARA CIVIL 
EICBIViO MAUUtíK" 

Embargo 
N 2822. Capital—Portes, Joaquim lio-

drigne» de Barros c Hauto» V laima Ao 
dr . A. França. 

Appellafòes eiveis 
N 3417. Ararnquara. Appcllante, a 

Companhia Moo Hardy. A o d r . A. 1 au-
l m N 3410. Cap l t a l -Pa r t ea , o d r . Faus-
to Dias Ferraz c .La Baraue lY»nçai»e du 
lirésil- . Ao dr . Ignacio Arruda. 

EiciuvÃo OONÇAI.VEB 
Embargo 

K 2862. Capital—Partes, d r . Jo io 
Bernardo da Silva c sua mulher e Anto-
™o Alvares Leite. Penteado o sua mulher. 
Ao dr . M. de Godoy. 

Appellarfes citeis 
N 2416. Guaratinguetá—Partes, Be-

nedléto Pires da Silva e outroH o d íU-
riana Xavier Freire. Ao dr . Saldanha. 

N "11« Jahú—Partes, Franelseo Ki-
beiro de Barros e Joaquim Rodrigues de 
Barro» e outros. A o j i r . A. França . 

Foi distribuído ao d r . ministro M . Ce-
sar o conflicto de jur i sd ição susç.tado 
pelo juiz de Direito de J .bo tkaba l con-
tra o juiz do Direito d« lbitinga. 

F ó r u m 
Subiram para o juiz da 2 ' vara, dr 

José Maria W r o u l , abra de serem u -
irados, os autos de embargo que Out er-
rai Tacho move contra a massa falhda 
do Pedro Adubatti. 

—Pedro Vaz Ferreira apresentou con-
cordata para pagamento dos seus credo-
dore». sendo aeceita. 

" n ( M autos de acçSo executiva liypo-
tliccaria, que Manoel Antonio Gonçalves 
move contra d. Joanna Alexandrina de 
Carvalho, foi relo auctor requerido se-
questro do immovel hypottiecado.afim de 
aer convertida em penhora, depois de ci-
tada a proprietária. 

I n f o r m a ç õ e s 
, o TEHro — Boletim Meteorologico da 
Commissiio Geographlca e tteologic£-20 
de a g o s t o - Barometro, a 0.°, as 7 horas 
Sa manl.it, 702.8 mm.; 2 horas da tar-
de 702 0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 703.1 mm. Temperatura mínima, 

(10'8; maxima, l-i '8. Vento predominante, 
S. Chuva, em 2* horas, 0.3 min. Tem-
po geral, encoberto. 

' FORÇA POMCIAT, —Serviço r a r a hojo 
o corno do . avaliaria dará um otficial 
para ajudante d« dia, força para acom-
nanhar presos no Foram e a guarda do 
hospi tal ; o 1° batalhão, duas ordenan 

Vas para esta secretaria; o 2", as guar-
das da Cadeia e Palacio e dou» officiae» 
r a r a a guarnição; a guarda cívica da ca-

/ pitai, e. o corpo de bombeiros, o serviço 
do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2 »cc 

'SAmanncnse de dia, cabo Britto. 
Uniforme, o 4.° 
MATADOtmo—No Matadonro Municipal, 

foram abatidos lioiitem 141 bovinos e 52 
suiiios, 7 ovinos e 4 vitellos. 

Rojeitados : 4 bovinos. 
Tnutilisados : 1 bovino, 18 pulmCes e 

intestinos delgados do bovinos, 10 pul-
mões e 4 fígados de stliuos. 

Emblema do carimbo, meia-lna. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, no 

dia 25 de agosto : 
Existiam 431; entraram 10; tiveram al 

ta 5; falleceu 1; existem 435. 
Deram-se 35 consultas e fizeram-so 4o 

pequenos curativos e 1 operação. Foram 
t aviadas 220 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Silveira 

LETRAS liyPOTHKCARiAH 

r>»$ 
5Ãf 
BO 

nr.* 
AW500 

fifl* 

B. Credito Roal de 0 'li 
Idem d e » • / . ' • ! » dia». 
Idem í ' t 
Idem d» «• / • u 30dia». 
Banco Unitu dn H.Paulo. 
Idem, Idem,da fe t l " »érie 

VENDAS ItEALIHADAS IIONTIÇM 
150 letr»« do B. C. Hl .il H a fwfSOO 
ÍM) Idem i.lem Idem a Mi$260 

30 acçOe» da C. Paiiltalu a 2 ( 0 $ 
3» Idem idem a 24 I S 
50 acçOes ila Cnmp. Mogysna a 286* 
50 letras da Camara de Santos u i!»> 

. A' HORA OKFICIAIi 
50 letras do B. (-'. Real 8 a 65$250 

pílK(Jp lio ÇAFÍ BJI SAHT0.1 
A A«sociii.,.ló Commerclal recebeu o 

seguinte» tdègraimna»: 
«AUTOS, 20—A s 12.21 

Procura na bat do 5$0fl0. 
SANTOS, 20 -A ' » 2.16 

Mercado, calmo.— Ba»t\ í>.$000. 
MERCADO DE ASSUCAlt 

Eis os preço» qtio regularuni na praça 
no dia 20 : 
An.iicar de 1*, refinado.. 

. 2». ' • 
. 3". 

Crystal de Piracic. 
• Redondo 

Mascavo 
ruAÇA no COMUEUCIO 

Está como inspector do uiez de agosto 
o »r. Henry White. 

Trem uoctnrnó—Porte simples, ató a» 
4 « 1(2. Duplo, até a» 5 horas. 
CAMBIO» liXTUANflEIltOS EU I.ONDRR», NO 

DIA 25 
Sobre Pari» i-? Í ? ''* 

. Bruxellas 2u.21 
• Berlim — 77 
. Gênova 25 .41 

Madrid —— 
Lisboa « • 
Nova-Vork . . . . 4 8 7 1 
Buenos-Aires. . . . 48 <• 
Buenos - Aires —Premio 
do ouro 120-50 

COTAÇÕES DOS TITrr.OS nRASIl.EinOS EM 
tONDEES, NO DIA 

Apólices de 4 'li % (ouro)— 

Apólices do 4 •/. (ouro)— 

Apólices de D "lt (ouro)— 
1895 

A' praça 
Coramunico, para o» devidos fins, quo 

nesta dota comprei a D. Maiia Pereira 
Porto, livre e desembaraçado de qual-
quer oltua, como consta da respectivo es 
eriptura, a parte que «eu marido Domingo» 
Pereira Porto tinha 11a Co. u tu iA PBO-
íiRrsso e »11(1 a firma- Coelho Porto fc 
C , , cujo estabelecimento fica funecionaa-
do »ob mlnliit l l rmi individual. 

OuU-OHÍIII : declaro qne a eiltiueta firma 
C.xlho Port.» & C : uao tem pa»«ivo. 

S. Paulo, 25 de uf'«ilo de 19.(2. 

8—1 J . A . DBOLIVCIBA C0RI.HO 

38*000 Sacca 
30*000 ' 
30*000 

28*—29* 
19JBOO 

Fnudiiig-loaii 5 °k 
Oésto de Minas 5 °lo 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 % contra 8 "[„. 

Idem na abertura do meroado, 2 •/4 
contra 2 'It . 
BEfiülIO COHl'ABATIVO DOS FECHA MENTOS 

NO EXTKRtOR 

Setembro.. . 
Dezembro.. 
Março 
Maio 

P A R T E C O M M E R C I A L 

78 

73 

85 '/. 
99 
85 

Jfr«-rs 

j OONWEtCie PE SAP 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e p c i a e s 

Ao commordo 
Os abaixo assigitado», «oeioa compo-

nente» da flrnin cnminert-ial qne nesta 
praça so havia estabelecido »ob a firma 
do 

CARDOSO AI.VES St »AMPAtO 
levam ao conhecimento da praça ou .1« 
quem possa Irttorcwar que dissolveram 
amigavelmente a aocledade que tinham 
para o negocio do ferra;;,'.is o miudeza», 
no estabelecimento do largo da Concord,a 
(avenida Rangel Pestana 1, retirando ie o 
«ócio Alfredo Chagas Sampaio 
»atisfeilo de seus haveres na dita lirma, 
e tomando o socio Ernesto Cardoso Ai 
res toda a responsabilidade do ad ivo < 
passivo d» mesma, na conformidade do 
. l istrado social nrchlvado na Juuta (,'om-
inereial, em «essão dohont^m. 

8 . Paulo, 23 de agosto de r.K>2 
3 — 3 E U N U S T O CABDOSO A I . V E P 

A t v i i E ü o CIIA.JAS SAMPAIO 

Uuarta-feira, 27 J e 

D E N T I Ç Ã O P A S C R I A N Ç A S 

jsto de 1902 

[ k m Geral (las Loterias da 
^ o • .1 4 « I O 4 .I<al/a I l / i l n 

DK 

P. DUTRA 
OH d l M I n o l o » E o o n e r f t u n d « « c l i n i c o « S . 1 ' n i i l o 

Oalvlo Bueno 
MarparWo da Silva V 

Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr Mello Barretto 
Dr. Phllad»lpho d» Lima 
Dr. Baptist» dos Anjo» 
j)r. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo ilrasilienso 
rir. Castro Lima 
Dr Honorio Libero 
Dr. Valeriano de.Souza 
Dr. Franco Melrelle» 
Dr. Souza Castro 
P r . Cjndido de Almeida 
Dr. Leite Urandlo 

receitam n M\TRIC.\RIA, d 

Dr. Farl»,B«clia 
Dr Orer-do Vidical 

Fr«ot»oso Pinto Dr 
Dr 
Dr 

Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carla* Comenaie 

Araujo Matto-Uromo 
Antonio Honra 
Juvenil ForU» 

Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnen« I-eit* 
Dr Santd» l iai««' 
Dr. lllldio ( iuar l t i 
Dr. car tf iWtlf lMrtes 
Dr. Rolcffllirrg Sampalo 
Dr KrnctJo Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Jcaé Antonio Ue M»llo 

F . D Ü # A . 

Dr Loiiren.,0 Me»suttt 
Ur. Arainl* de Almeida 
Dr. Krn ' f io Pa l l io 
Dr Aeeaeio de Araujo 
Dr. K de Hant'Auna 
Dr. Joio Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Keiüi. io (ioiiiiarüe» 
Dr Eu?.c6io de (iueiroí 

Cas o atte^taiii a so i e f t i c a d j . Invenior e 
Carvalho, 1 0 - 8 . PAULO. 

Dr. Hora de Maga»«*» 
Dr. .l»ao Pedro da Veiga 
Dr r.itg.-iilo Hertz 
Dr < ÍMiuto Viil 
Dr Virgilio Re/.enJe 
Dr. I ran, iw-rt Oliva 
Dr. Alfonso Sp! ndori 
Dr. SI. Fraaco Costa 

nos Roffrlmentos da d«ntl ,Ao da» crian-
fabricante, F. DCTRA, r iu Vieira de 

S e c ç ã o l i v r © 

Preços 

Nova-York Ilavre 
22 23 22 23 

5 .40 5 .30 37.75 37.25 
fi.fiß 5 .50 38.50 38.00 
5.75 5 .70 19.25 38.75 
5.'.10 5 .60 38.75 30.25 

Hamburgo Londres 
22 23 22 23 

31.25 30.75 32 31 3 
32.00 31.50 32 lj 31 ti 
32.50 .13.25 33 3 32 r 
33.25 32.75 33 U 32 'J 

C o m p a n h i ? , T a u l i a t a de V i a 3 
Feirea- o í luviaea 

Faz se publico que, cm 1" de setembro 
proii-.no, começara a vigorar nas linhas 
de»la Companhia o novo horário que se 
acha affixado nas cRta.,-ões, nílo correndo 
por emquanto os trens além da» acluaes 
estacões eitremhs de Jaboticabal, M. 
Prado • Campos Salles. 

As partidas de 8 . Paulo para o inte-
rior continuarão a aer As mesmas horas, 
assim como as chegadas a S. Pauto, me-
nos para os passageiros quu «e dcatiua-
rein ás csl.vòes dr, Búa \ ista, Beboura», 
Villa Americana, Tatií, :ianta Ocr ínn c». 
Morro drande , Corumbatahy, Annapoli», 
Oliveiras e Colonia, ou delias procede-
rem. Esses, quando om viagem paia o 
iuterior, deverflo tomar em S. Paulo o 
trem que parte da estação da Lu/, ás '.) 
hora» da manha o quando vierem do in-
terior deverilo tomar o trem quo parte 
do 8 . Carlo» ú» 0.38 da niauba, quo cor-
rerá até Soutos. 

8 . Paulo, 20 de agosto de 1902. 
ADOM'110 Ar6t;sToPis'TO 

3—1 Cheio do Ese.riptorio Central 

E. F. União Scrocabana s Ytuaftâ 
T A I I I V A M O V E I . 

FV'o publico que, no próximo in»z de 
. setembro vígorárú nesta estrala a tariT. 
I movei caluili.da ao cambio de 1.1 d.nltfcj-
' ros por lt '»,.), o quo corresponde Vo 

aiiair.e»to de % ia» «>»•« «f* tn™-
Ias 1 A -ii A - i A - « a 17, • de 
21 na base da tub»lla 4 A 

-As tabella.1 1, 2, 4 e 5 não sotíreraia 
alterasilo alguma. 

Para o café de«p»tliado tanto da Imhn 
Sorocabana como da Vtuana. por Via-
Mayriucii, será applicada a tarihi calffl 
lada ao cambio de 15 dinheiro» por 1 f , 
sendo a razio maxima até S. I auto 
SlSOIO por tonelada 

8 . Paulo, 21 de agosto de 1902 
Pelo insprrlor peral, 
ANTONIO A P k m i i o 

U _ ( Chefe do t r a fe jo 

I T a d a d a c o n f i u ã o ! • 
O cafú sem fumar-a (?) Pery, das la 

deiras Joao Alfredo c S . João, n;lo .- do 
Torrador /-es..-«, hygienicu, sem carvão o 
sem fumaça, denominado A.ijMort', cuja 
fubiiea é na rua do Vpiranga, 51. 

Aon cüiijtimliliir ! 

Companliia F é r r e o Cam-
p i n e i r o 

AVISO 
Faço publico que a u s a cambial a vi-

gorar nesta linha, durante o me/, d'- se-
tembro próximo findo, é a de 13 d . >iu 
MOfo*n»l» »obre as bates da» tabeliãs 
2 .* u 15. com cxt. ' | . . , lo d.n tabolias I c 
5. qtn nlo t'riT rr.i ibio, Sj12I 0,0« café, 

- - - • • ' - de l."i d 
20 de agosto de I . 

MIN-oKi. í.A ROSA MUITINS 
Inspector geral 

umbir 
Coatpji 

10—0 

A blenósida 
MACEDO KO ARI:,-; iu ra cm 4 a r, dias 

as gomrrhém a;;udu.i e i hronlcps, e sem 
medicação interna Pharmacia Aurora, 
rua Aurora, 55. Vidi o, 2&000. 

Exigir sempre ,i firn-a de Macedo Soa-
res. -sab e l " ) 3 0 — 8 / 

Cn«n r.in«luilii om 1 I H I 1 . p e l " n e l u n i p r o p r i e t o r ! « 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

— E B M — — 

H O J E J E I O J H 

P O R 2 5 8 0 0 2 0 : O O O S O O O m 2 $ o o i 
^ c; TT. •-J-.J30C - a a m m 

E ü c o i l e n l c p l a n o 

S a b b a d o , 6 d a s e t e s n ^ o p r a x l m o d s 1 3 Ü 2 

m a s 

s a c i a do B p a s H 

Setembro.. 
Dezembro.. 
Março 
Maio 

ÜLTIMA3 COTARES SA BOISA DO P.IO, 
KO D I A 22 

Vcniin. I Coujp». 
t-'syS 890$ 

RK5S 
Hxc-t; 8K4S 

tll'55 
ti!)7$ 

1503500 
1575 
740» 
7:585 

1:080$ 

S. Paulo, 27 de agosto do 1902. 
BOLSA DE SAO PAULO 

m.TIMAS COTAÇÕES 

FUNDO» PI-B1.1C08 

Apólice» do Estado 1:050» 
f i r raes de 5 " l o . . . . 
Idem empréstimo de 1889 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 
2.° 

;3." 
4.» 
5.® 
6." 
Letra» da C. de Santos 
Letra» da C. Municipal 

de 8. Carlos l*o 2* «érie 
Idem da 3B série 
Letra» da C.de Campinas 
Let ras da ü . de Capivary 
Letra» da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
ACÇÕES DE BANCOS 

340« 

Vended. Comp. 

l'nndos públicos: 
icraes de 5 % 
F.nip." de. 1805 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 
Municipal 1575 

(nom.) 1005 
Inscripçõcsdc3°/o 7:3:3 

• do3°Mnotn.) 74"$ 
Estado de Minas 'nom.) 
Estado do Rio (nom). 
Empréstimo dR 18G3. 
Municipal de Petropolis. 
Apolico Est. Esp. Santo 

SIAI.AU P A U A O F . X I E E I O U 

Jírs de agosto 
Dia 2 7 - C h i l i 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAP0BE3 ESPERADOS HO 1110 

Liverpool 0 esc., Caroar 
Hamburgo e esc., Tucuman 
Rio da Prata, Thames 
Santos, ò'. 1'aiilo 
Nova-Zclandia, Gothic 
Génova e esc., Toscana 
Rio da Prata , Brésil 
Rio da Pra ta , Oropesa 

VAPonEs A SAinn DO nto 
Bordéos e escalas, Chili 
Génova c esc. , Cittd (U Cleiioca 
Bremen e escalas líaUe 
Hamburgo o escala». Christiania. • • 
Génova o escola», Umbria 
Nova-York o esc., Tniiigsoii 
Southampton u esc., Thames 
Génova o esc,., Las Palmas 
Londres e esc. , Oolhie 
Hamburgo o csc., S. Paulo 
Génova o escalas, Toscana 
Bordéos c esc. , Brasil 
Liverpool o csc., Oropesa... 

VAPORES ESPERADOS EU 6AKT03 
Génova, Umbria 
Portos do Sul, Agmori 

V A PO lt A HAIlltt DE SAKT03 
Nova-York, Bnffon 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Pernambuco 
Buenos-Aires, Leirisham 
Génova, Umbria 

8 2 5 

8 5 5 

8 5 5 

9905 

805 

585 
785 

805 
57$ 
00$ 

1 0 - 1 . 

Dr. Oliveira Botelho 
UEDICO E OPERADOR 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
rias armarias, do ateio, 

sgphiliticas c da jiclle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydroccle, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovário». 

Tumores, pedra c catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
O p e r a ç õ e s noa OMOS e nas 

articulações. 
CONSULTAS das 8 As 11 da 

manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

E h t a m o l é s t i a p r o v é m 
q u o o s o 3 0 3 e s t ã o m u i t o n i o l r 

l e s e s o d e f o r i r . a m c o m o p w 
d o c o r p o . D e s e n v o l v e - s e | r i i l 
c i j - n h i ' . « n t e n u i n f â n c i a , q u a n -
d o 0 9 p a e s n ã o v e l a m l a a t n n f t ? 
p e i o 3 i i l i i o s . A s s i m é q u e e x ' U 
t e m c r r c u r . r t í i s o p o m a » t o i t a r - . 
P a r a e v i t a r t ; . l i n f c l i c i d n d P , 
a c o n s e l h a m o s s c - i t l p r e á s i » •» 
q u e t l ô e t n a t o m a r a o s n i t i é ^ 
i l , -o <le ( i p ; a d o d e b a c a l h a u d c 
B e r l l i é . B : u : t a 0 o l e o d c B e r -
í l i o p a r a f o r t i f i c a r o s t e m p u r 
1 a i r e n t o s , p o r m a i s f r a c o s q n e 
s o j a i r , e p a r a c u r a r c o m c e r -

í r e z a c n e m a b a l o n s m o l c E t i R S 
1 \ \ i i I a s «la f r a q u e z a d o c < n 

SYPHILIS 
MOLCATIAS DA VV.I.I.K 

DO COUBO CABLi.i.rno 
E DOS PF.f.LQH 

D r . P f î w î a ü m a 
Medico csprcialista 

com longa ^iratica nos hos-
pitals da Luropa, mcmbro 
da Socicdadft dc Hy^ioiio dr-
Frari'.a, socio benemerito (roM 
A car/. IIL'MANITAUIA) dos 
hospitaes da Real «î Buunueri-
ta Socieda«lc Portugur/.u de 
Beoeficencia do Kio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1 j2 ds 4, ù 
rua 15 dc Novembro 28 Kû-
sidencia, rua dos öuayauazes, 
n. ö l . 

O a b a i x o a s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l , r e c o m n t e n d a 
.no p u b l i c o e á m m e i o s a f r e g u e s a a p i e s e n t e l o t e r i a a q u a a l é m d o p r e n d o d e S O O 
c o n t o s , t e i n m u i t o s o u t r o s d e i m p o r t a n e i a , d i s t r i b u i n d o u m t o t a l d e I 3 5 Í Z p r - m i o » , 
s e n d o a s j a i m p o r t â n c i a l . 0 G 0 5 0 0 0 $ . . , 

C o m o e s t á n o d o m í n i o p u l l i c o , . a t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l j a v e n d e u t r e s 
v e r e s e m b i l h e t e i n t e i r o , o i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 4 J O c o n t o » m t e g r a e s . 

À prerereneia para a compra de bilhete, desta «RANHE I.OTKKIA deve ser lada, por todo, o» mo-ii-os, a estaantl-
f a e acreditada „ 

A s r e n r i a ^ e r s i ã 
P s pedidos do interior devem ser dirigi?,s ao agente geral c actual representante da Compan'iia do Loterias Naclo-

" " J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 — E . X T A D I 3 E I T A - 3 3 

C a a n í 5 ! í 3 3 . r u a d o T h c s o s f r r » , n . 5 
* /irMi! >t. ?r» I ' A í V A 77.. y COKKKIO. CAIXA 77 S. PAT'I-0 

P E S M \ j T A H o i e l tíoPahdô 
Engenho .-entrai de beneficiar caf.<, 

montado com eiinpüi idad aprielio, em 
ponto e zona siiperinr, cidade de primei-
ra ordem, .-..m Ireguezia para mais de « I 
nil rirrobiLi— periiiiita-so por um SITIO 
;,-,;[(.-no, .-.iiu cafesal. matio, bôa agua 

uutrart Ifeiiif.-itoi ias indispensáveis, bõas 
I terril», bôa z.ma, (lerto de cidade ou po-
iioiná.1. Unem pre'ender, dirigir . a r i a e 
| le ,ai . . r i» a .1. A . cm líibeii âo P r e t o -

caixa pestai, II. HW. Taiidiem p-rinula-
se pur uma chaeara no» suburb 

: l'-u ... nn Iii» de Jan, iro. sen lo planta-

ï f c a i lo C a r a i o , 1 1 
X 3 . T Y J I J K . S - A - — W O O O 
IVnslio a tratar so enin a proprietária 

Mariana C de Abreu. 

I>AIt.\ E í O l i : 

e s p e c i a l m e n t e o 
i d c f o r m ü ç f l o d ó s 

Cor .Be l l io3 ú t e i s á s m ã s s d e 
f a m í l i a 

rEt.O DR. MONTEIKO VIAKNA 
Livro indispensável áa m}es de família. 
Trata dos aleitamentos, escolha de ama», 

do desmamar, da dentição, uomno, ba-
nhos, bronchites,, gastro-cnteriten, croup 
etc. e tc . 

A' venda em todas as livrarias de b . 
Paulo, Santr.» o Campina». 

Prei;o, 3$t>00. ( W 

B A S T A 

e t i t u i ç ã o e 
r a -li.it i m o o 
o s s o s . í 

I ' o r i :-no, a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d o P a r i s t o m o u a 
p o i t o a p i r o v a r e s t e m e d i c a -
m e n t o p a r a r e c o m m e n d a l - o ' . . ' ' ( 
c o n f i a n ç a d t , a d o e n t e s . E ' o 
ú n i c o o l e o <!e figado d e b a c a -
l h a u q u e o b t e v e e s t a a l t a r e -
c o m p e n s a . U m a c c l h é r , d a s d e 
s o p a , a c a d a r e f e i ç ã o . O v i -
d r o , 2 f r . 5 0 . A ' v e n d a e m 
m u i t a s p h n r m a c i a s b o a s c n o 
d e p o s i t o g e r a l , c a s a 1 j . F r e r e , 
1 9 , r u e J a c o b , P a r i s . — E n j » -
s e q u e o v i d r o t e n h a o n o m 
d e B e r t l i é . 

i 

Spwrtu«.. . 

08$ 

49)1 

31$ 
120Ç 

150$ 

Commercio o Indnstr ia . . 
Lavradore» 
Constructor e Agrícola. 
J redi to Kcal cart. liyp. . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos 
Kibeirío Preto 
Santo» 
S. Paulo 
Uniio de 8. Carlos 

. . • c | 4 0 •/• 
Norte de 8 . Panlo. . . 
União de 8. P a u l o . . . 
Banco da Hcpobüca.. 
Industrial Amparense. 
Comm. Italiano com60 'It 
Piracicaba 60 ' lo. . • 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygienopoli» 2 0 $ 
Agua e L u z . . . . 
Antarctica 
E. d c P . d e Arararjuara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo.'. 
Bragantina. 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento» de Bróta» 

Ienre MX realisados). 
O u de 8. Paolo 
•Lupton.. 
Mnelianica 
«oroCabaca o Ytnana . . . 
Mogyana int. á v is ta . . . 
M e m , (a 30 díaa) 
«em, com «o •/. 
Iá«m, e1M*b (a 30 dia») 
Panlista, iat 
Mem, (a 30 dia») 
«CTi, c 130 ̂ .(a dinheiro 
idem, . ' :» Itlí 30 dias 
grogredUr . -
S t a y a k a f l . . . . . . . . . . . . . 

332$ 
85$ 

237$ 
237$ 
107$ 

241$ 
243$ 

9 « » 
98$ 

47$ 

95$ 

41$ 

12$ 
200$ 
100$ 

PECIjOS BOS 0ENEK08 
(Mercado 15 dc iiarço) 

Assucar, kilo 
Arroz Japão, sacca 

. Carolina 

. Iguapé • 
Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

doce, 50 l i t ros . . 
Lombo, kilo 
LeitSo, um 
Milho, 50 litro» 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, ki lo . . 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, ki lo . . 
Carne do carneiro, kilo. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,501». 
Farinha de milho, SOlitroa 
Feijão, 50 l i t ro». . . 
Oallinba, uma 
Pato, nm 
Peru, um 
Frango, um 
Carne de porco, »algada 

I. Paulo, 2 6 - 8 - 1 9 0 2 . 

8$000 
2S500 
14800 

10$000 
3$U00 

»900 
38000 

14$000 
2$500 

1$800 

1$200 

' I 
1800 
1600 

515000 

11$!I00 
SfSOO 

rs.S'600 
22S000 
17 $000 
28$000 

1.ti Oi Kl 
91JÍOOO 
35000 
2SOOO 

12$000 
3$5I)0 
1$000 
4 $000 

16$000 
3S000 
1*3110 
SaOQO 
1$000 
81000 
1$300 

2$000 
i j o o o 
MOÓO 
6«000 

12*000 

12$000 

1S200 

M 
2*500 
2^500 

14*000 
2*200 
l>iOO 

MISSAS 

Ramiro Teixeira Leite 

f 

, Elisa Leopoldina do Abren, Eu 
génio Teixeira Leite do Abreu, 
Elisa Teixeira Leite de Abreu, 
Hortência Teixeira Leite de Abreu 

Manoel Ribeiro da Forneça, 
convidam toda» a» pessoa» de sna ami-
zade a assistir á missa de T . dia, que 

Kir alma de «eu sempre chorado f i ' 
o, irmão e cnnhado, RAHIIIO TEIXBTBA 

LEITE »erá rezada na egreja do S. Co-
ração de Jesus, sexta-feira, 29 do cor 
reato, is S 'k horas. Por «ste set» d» 
religião ronfesaam-se grato». 3—2 

Alexandre Ranzini 
Sua esposa Albina Ranzini, fi 

Ho», genros, irmão» e neto» par 
ticipam ã» p««»8»» desift amisade 
a morte do extremoao esposo, pae, 
»ogro e irmão, e ao mesmo tem 

po,~eoBTidam a» mesma» a assistir í 
missa do aetimo dia, qne «erá celebra-
da na qnmta-íelra, 28 do corrente, na eeri 
ja do Sagrado Corarão de Jesas, i» 9 h< 
ra» da manhã, ronfe»«ando-»e agradeci-
do» por eit» acto d« caridade e religiio 

3—a 

ta 

lhe 
tic 
an 
SO| 

• 0 

para a d o p l a l - a p a r a Sempra 

«Saratofi (Russia), 14 do 
janeiro de 1808. 

«Illmo. sr. 
«Muito lhe agradeço o gra-

ci o s o 
m i m o 

í ) com 
que me 
presen 
t e o u. 
E s t o u 

. s a t i s -
•Cv , f e i t i s 

' ' s i m a 
X e o m 

bemes-
tarque 
a o s o u 

D. MARIA ALEXANDROWNA 
te na bocca quando se empre-
ga o seu maravilhoso denti 
frieio, o Dentol; pois basta 
experimental-o para adoptal-o 
para sempre. Assignado.- Ma-
ria Alexandrowna.» 

O Dentol (agua, pasta e pó) 
é, na verdade, um dentifrício 
n&o só soberanamente antise 
ptico córao t imbem de .elieiro 
muito agradavel. 

Creado conforme OB traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todoB os maus microbios da 
bocca; também evita e até cu-
ra com certeza a caríe dos 
dentes, as infiammações das 
gengivas e as doenças da gar-
ganta. Em poucos dias, dá 
aos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação de frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado purò em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumaria e 
drogarias. 

Deposito: CasaJ. B . A . Pe-
tit. 

8 7 , rua da Alfandega, n o 
Rio de Janeiro. 

4 

S A i l A f O R l G 
— 110 — 

D r . O l i v e i r a K o t o ü i o 

Funreinna nos prcdiei d,i uma 
aprasivel e saudavcl chuçara, si-
tuada 110 alto de uma pequena 
collina c retine tuda» as condi-
ções dc hygieno, conforto e sa-
lubridade' indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

iJispõe do optimos aposentos 
para o tratamento de doente» 
que poderão ser recebido» 
qualquer hora do dia ou da 
uoite. 

Praticam s« operações do pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lasi.i da sccqüo cirúrgica ó feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa aaepsia. 

Encontrase neste Sanatório 
uma seegão especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outros srcoõcs 
c construída de modo a offere-
cer ns uecessavias condigdes de 
hvgiene, conforto c scgurarojir 

' Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pharma-
cia e do podero» ) recurso de ura 
estabelecimento hydrothcrapico 
de primeira ordem. 
L . a r < j o d » 1 ' a j s t i n i l 

A n . O ti> 
Entrada pela rua de S. JoJo. 40 

Não é reclama 
As apólice» da -A AccnmrtUtdora-Mo 

nina .-enda mensal mínima de 100 a l i * ; » 
sobre as respectivas prestações. M o côii)-
tida» mediante o passamento de unia ji.ia 
de 8 a 5S cada uma o dc uma presta-
ção mensal de 1$500. Iiiscripçdes e pros-
pectos na «éde da companliia, a rua Ho 
Palacio,-3-A. 
a, 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p H H l s 

Orgams genitae» e urinário» 

BR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a sypliilis c a fraqueza ge-
nital por processos especiaes. 

Consnllorio I Besidcncia 
BUA DIREITA, 50 (RUA 8, JOACiiriM, 20 

Teleplione, n. 540 i 

S a n a t o r i o h y d r o t h e r a p i c o 
Director—Orro KOCH, 
M i d i c o — D b . IONACIO PEBBIBA DA 

R ° / ? n i j Jaté Bonifacio, 33-A e -1S-B 
Neate Sanatório trata-se toda « qual-

quer moléstia, pela hydrotherapy, da 
anal o aeu director tem tido grandes Te-
soltados nas pessoas que iem »mo m i a 
da» por elle. 

Hoje offerece no »eu novo a t U M e c i 
mento, além da »oa reconhecida compe-
tência nesse svstema de tratamento, « do 
clinico do estabelecimento, »r. d r . Igna-
cio Pereira d» Kocha, conhecido K»te 
Estado pela nua longa pratica come *ie-
dico e operador. .... . 

Especialidade* ; — Moléstia» das n a s 
urinarias e de senhoras. 

Krphgr: — Leite fabricado pelo sjmte 
ma rnsao, recoínmcBdado pelos p-iiv-ip-. • 
clinico» desta capital para qualquer in 
eommodo do estômago e anemia. 

Vende- se neste Sanatorio. z*. 4* f d . 

VIM.A UAI: IA SA 
Participamos ..os I.JSSOS aniijros e fre-

gueze», tanto da caj.ital como dointei ior, 
que recebemos um i.orme sortimento de 
plantas frui tiferas na. ionaes o cxtrangi i-
ras as quaes garantimos bôa», bem ior-
maílas e por preços excessivamente bai-

*0 , ,r . ra o interior.garantimos todo o mi-
dado e esmero na embalagem. De trinta 
plantas para cima, fazemos grande re-
dacção cm preço». 

r o s e i r a s 

Continuamos a ter a primazia nesta 
magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatoria em qualquer jardim ou quin-
tal. 

A acceitacão que tém tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder ao» favores do publi-
co, n lo temo» poupado esíorços para en-
riquecer a nossa já enorme collecção. Em 
abril p .p . , recebemos as nltimas novida-
des do anno de 1901, e em outubro ou no-
vembro proximo, teremos aqui as novida-
de» do corrente anno. onde vim algumas 
roseiras que têm cansado admiração ge-
ral, na Europa, de todos os entendedo-

" C A M É L I A S 
Também o qne ha de mais bello nesta 

magnifira collecçjo. _ , . 
jS^a-MO possúe aqui collecção egnat i 

nossa. 
Plantas de ornamento 

E COLLECÇÃO 
Temos grande stock. 
A nossa ehaeara fica a lo minntos to 

centro da cidade. 
Da estaçSo S. Joaquim ha tr*n» de 

meia erf meia hora . 3 0 — 4 . . . 

G r a n d e L o t e r i a ( l a 
E X T R A C Ç Ã O 

E X T R A C Ç Ã O 

6 de setembro proximo 

B U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 T - A 
C a i x a «Io c o r r e i o . 0 1 7 — S . I ' » « » ' » 



fapaáia M a n i e t o l i e r u i s 

A m a i o r f a b r i c a d e e f e a r r o » 

i P A A M E R I C A D O S ü t C t m p H R i t < i t I n t a n r i w I w H I i M t 
r • ( P a q u e b o t * P — U > F r a n g « ! — ) MUhelr* 

SAUIDAI PABA A BÜBOPA : 

. . 10 4« MUnbro (dfrecU) nWdâ 4o Rio 4« j ( M b f 
SB • • ((xaluj • 4« Suite« 

' ' g 4« oatubro (directo) • 4a Rio d« .Unelra 
* , 81 • («scalMj » 4» B»nlo» 

o B Í P I B K D I D O • B A P I M U I M O RAFTCBTE 

BRÉSIL , . 
CORDILLERE 
ATLANTIQUE 
LA PLATA . 

XI: 
TODA A I 

SER OI Ri 
CAIXA F, 
TRADOR, 
RIBEIRO, 
SE DEVE 
NÚNCIOS, 

ÍOOOS 
0 SER 

BO PASSi 
COMPETE 
TAMBÉM 
CLUIR O 
DOR DA F 

Communiante U Truite 
E s p e r a d o d » E u r ò p » , TOOAHÍ PEI.A RAIÜBITA T B M «AUTO». n o d l . 

- — 
o atftiawtiM PAUÜBTE • 

Esperado do Rio do Pr.U, TOCARÁ EU SANTOS, uo dl» »3 de .ete» 
s.hirá impreterivelmente. i* 5 hora» d» Urdo, n»r» 

Iiisbôa e Bordéo» 
< V i a g e m o m 1 4 d l « « ) 

Par» ptOMtU o Inrormaçíes, com o» »gente» • 
A N T U N E S DOS S A N T O S ft C. 

S . ranlo—rua 8 . Bento, n. 29 
Era Santos—rua 15 de Novembro, n. 05 

No Bio de Janeiro—Rua T de Março,34. 

A v i a 

CLINICA 
dentista A. 
lho dos ma 
da tua prol 
rai&avr.is. 
tefftf«, pre 
bincte n res 

DR. OA 
Oinic» meti 
de crianças 
rio, 123. C< 
brado. dc 1 

ABVOOA 
>ar t Ardui 
de 8 . Bent 

EHPECI> 
Monteiro v 
cipaes ho»| 
Iria, A liou 
rio : roa d< 
Do 12 ws 3 
Tliercza, 24 

GOMMISSARIO DE CAFÉ 

S e b a s t i ã o L e b e i s 

Paga soas e©nías de veada á visáa 
o« um hi nnwnmr.ín CD 

V I N H O C H A P O T E M ] ] 
com P E P T O W A P E P S I C A M | , ^ P t d a 

A Peptona, é o r e s u l t a d o d a digestSo d a c a r n e de v a c c a v p e l a pep-
sina como pelo e s t o m a g o . Com c i la n u t r e m - s e , B em n e n h u m o u t r o ali-
mento, o s doen tes , oa convultsceni .es c t o d a s a s pes soas sof f rendo 
d'anemia, por perda do lorçis, d i seDtõos d i f f i c c i s , r e p u g n â n c i a dos 
alimentos, febres, diabete, tisica, dysantoria, t u m o r e s , c a n c r o , 
moléstias dó e s t o m a g ò , o d o f í g a d o c a u s a d a s p e l a h a b i t a ç a o d o í 

países quentes. 
Este Vinho é o m a i s p o d e r o s o d e todon or a u m e n t o s . 

CHAPOTEAUT p0l% ser. a mais pura, a PEPTOHA CHAPOTEAüT 
8, rue Vivienne 6 g unjca emprogecla pelo Sr. PASTEUil s nos 

pARls labcratarias de Berlim, Vienna, S.-P'etersüur£s> 
'Pharmacias. * "a Karinl.a Francoza. 

S I B T I Ç O U R Í C I A L EKTRB SAHT01 
BIO D E JAHE1B0, 

Oonsnltorio 
Consult»«, I 
cia, rua da 

10 de ietembro 
17 . 

1 • ontobr* 
Bahia . . 
Tucnman 
Belgrano 
San Nicolas 

ADVOG/ 
Arreita cai 
no interior 
<ie 8 . lient 
(>alv3o Bu< 

C A S A E E S I S O N — S u a 15 de Novembro, 2 8 - 1 
Umaa or.au ondo se encontram estas chapas. 
" Cutiüujos gratta 

' " f f lC 

7 G A P S î J S a A S ^ 

a * .Oninina de P e l l e t i e r 

O PAQUETE ALLBMlO 

im. m 
medica, coi 
vosas, sypl 
Residem ia, 
lrplionc, 65 
1, da 1 lio: 

J . Varella St C . , AssU 
tf. Vaz <lc Almeida, .1 Amarante & C , Mouricr & C 

Ribeiro & O., c cm todas as b&as pharmacias. 
EM CAMPINAS: Rapinei Salles, Bolliugcr &. Meiz. 

VIR. JOF 
ADVOGADO 
capital e 11 
gunda inst! 
to, n. 12. 

ÚNICA QUE VENDE 

D R . V I R : 
riico-cirnrg 
dos orgaih 
phi/in. Coi 
de Noveml 
Liberdade. 

D R . X A ' 
medica (inc 
reltn. 37, 
raa H. Je; 

J . BIT T 
cuta todo 
te à sua f 
Direita, n 

rtWlPIAK^T 
ta Tliere/.a 

U p p r s v a d a s p e l s r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a M O R E ! II 
Deodoro, il 

0 VAPOlî 

8KVERI 
Deodoro, I 

R 0 B E R 1 
igeiicia, ri 

•sytrído do Rio d» P r a U era Santos, no dia 5 de setembro, «Alrá, para 

G é n o v a & N á p o l e s 
Preços das passagens 

1» classe—Génova e Nopolcs « O fc»'. 

X- \ - ' • «« 
A Companhia vende passagens até Pari», nss cond i r e s : 

Até Pai'is, ida, 1* classe, 
Ideio dito, idem, 2 ' clause, 
Idem dito, 3» dito, frs. . 
Idem dito. ida c volta, 1* classe, f rs l . w » 
Idem dilo, idem, 2* dito, frs ^ f 
Idem dito, Idem, 3* dita, Irs 

* Pa ia maia informuções, coin os consignatário» 
A N T U N E S DOS S A N T O S ft C. 

EM S. PAULO—Rua dc S. Beuto. 29. 
EM SANTOS—Ru» 15 de Novembro, 65. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1" de M»r;o, 3 4 1 

S . P a u l o 
A c c e i i a r c i - s e e g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

o f t e r e c c - s e v a n t a j o s a c o m m i a a c s o . 
iriso — Em 11 dc setembro jiroximo, extrai-çfto da Grande 

loteria de S. Panlo, premio maior 4«:000$««ü por «S«00. 
,Já estfio á venda os bilhetes. 

leiloeiro m 
rio A rua 

PEDRO 
agencia, ri 

Falta-mi 
censurar o 
a rccentc 
peito do c 
constatar t 
pouco. 

justai 
• vontade 
/lortanto, i 
pivcl. 

Oecorrci 
duas inter' 
jioücia vai 
medonha 
dc que lia 
vario.i pai 
Nilo : de 

E* esse, 
mas, um t 
no planeta 

A dõfpe 
Bismark a 
mente coti 
Allemaiilia 
c, ato lioj 

E' mais 
pensa. Soi 
raraisa já 
o lia ccrte 
pi-p.decessfl 

llojc- 1 
dade telcg 
vertlgiuos' 
•cr, vai ei 
tão. Do li 
por Morse 
Hjierfeiçta 
Tínhamos 
ter breven 

líéos dei 
presos ns 
dão»,—gec 
pon^ibiiidi 

Anilou l 
Vaeillo 

competenc 
parece-me, 
tou CO FLL 
Enrico Fei 
dendo o LI 

A» meia 
tlvo» a no 
rado gar«t 
elementos 

E t err, 
do crime. 

4i' <)D»rtci 

(COM CÄSA Rffií&EíRAJ 
Kopddenísclser Lloyd Bremen 

O PAUUETE ALl.LMiO 

'^^e^jjWajBgB^MHpalMWg^- -

> r p e c ! , B r a s i l a n d H i v e r P S a f a S f a a m s r s 
X a l t t b a . J j a î ï i p o r t Jfe H o l t 

s n n v i r o DT. PASSAOEIÍIOS TARA KF.IV V O R » 

COLERIDUE, do Rio 
BYRON, de Santo» . 

Ht KC* 
Ot FABBIC* 

17 do setembro 
2'J do . 
2 dc outubro 

Jllnntinatlo a luz eleelriea 
Sohiri de Santos no dia 29 do corrente, e do Rio de Janeiro no dia 

tembro, pora 
Usando estas Loções, a cura 

è infaUive! da enspa e queda doB 
cabellos, ficando a cabeça im-

.. „ J - n n l f n m a HPIÍMO-p r e g i i i t u » u o v*«« j í v i . a j i c 

O e s p l e n d i d o paoiuoto lp«nn«7. 

d» indisp«*. 
esperado d» Eoropa em Santo», no di» 27 do corre 
re i demora, par» 

Monte vidéo e Bue 
Elte T»Eór lua . « p endidas aceoramod«î6e» p*r» 
A Comi-u-tin r— a w Wkrte* it chamada d» 

' 'mr t« , »"76 fr>.; - * N'ir»!'1», Oenov», M«ra»U 
>-r, a ISft f r t . • 

' I ^ r é y m i t ' t " • i « t h inf "-™«!;*«, e«m o» »g 

DEPOSITO E FABRICA 

C a s a H U S S O H graph o, o 
armados ! 

Não o 
Isso eontii 
(rime* teli 


